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RESUMO 

 

Esta pesquisa objetiva analisar obras contemporâneas de poesia infantil, produzidas em Mato 

Grosso, por uma perspectiva da ecocrítica, a fim de compreender como algumas leituras podem 

atuar a favor de uma educação ambiental, exercendo uma função humanizadora na formação 

do leitor. Nessa análise, inclui-se o estudo da ilustração, por considerar que ela é uma imagem 

que acompanha um texto e não o seu substituto e que essas duas linguagens constituem um 

único texto. As obras que compõem o corpus de investigação foram selecionadas por, além de 

ser do gênero poético e contemporâneas, apresentarem temática voltada a bichos, natureza e 

preocupação ambiental. Parte-se do pressuposto que as obras analisadas Vira e mexe, um pet 

(2021) de Divanize Carbonieri; Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) de 

Aclyse Mattos; Doce de formiga (2014) e Sabichões (2016) de Marta Cocco; e Serelepiando 

com poesias (2014) de Iraci Conceição Romagnolli Dias, possuem uma estética capaz de 

contribuir para a formação de leitores críticos, considerando que a partir do literário é possível 

refletir sobre o meio ambiente, sem o peso da ação pedagogizante das disciplinas direcionadas 

especificamente para os problemas ecológicos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, amparada 

na revisão bibliográfica cujos principais referenciais teóricos foram: Bordini (1986), Camargo 

(1995), Candido (1972), Cunha (2012), Garrard (2006), Oppermann (2019), Pondé (1986), 

Rolon (2014), Silva e Magro (2021) e Souza (2009). Por meio do estudo das obras selecionadas, 

valendo-se da perspectiva ecocrítica, considerando não apenas a temática, mas o trabalho com 

os diferentes níveis de composição do poema que atuam em conjunto para a formação da 

imagem poética, constata-se que cada obra analisada traz a temática ambiental, unindo a arte 

da poesia e das ilustrações, orientando para uma leitura que pode ser capaz de conscientizar o 

leitor acerca da importância da proteção e valorização da natureza e suas espécies, 

possibilitando-lhes uma formação crítica e humanizada.  

 

Palavras-chave: poesia infantil; Mato Grosso; ilustração; formação de leitores; ecocrítica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to analyse contemporary works of children's poetry, produced in Mato 

Grosso, from an ecocritical perspective, in order to understand how some readings can act in 

favour of environmental education, exercising a humanizing function in the formation of the 

reader. This analysis includes the study of illustration, as it is considered to be an image that 

accompanies a text and not its substitute, and that these two languages constitute a single text. 

The works that make up the corpus of the investigation were selected because, as well as being 

of the poetic genre and contemporary, they have themes that focus on animals, nature and 

environmental concerns. It is assumed that the analyzed works Vira e mexe, um pet (2021) by 

Divanize Carbonieri; Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) by Aclyse 

Mattos; Doce de formiga (2014) and Sabichões (2016) by Marta Cocco; and Serelepiando com 

poesias (2014) by Iraci Conceição Romagnolli Dias, have an aesthetic capable of contributing 

to the formation of critical readers, considering that from the literary it is possible to reflect on 

the environment, without the weight of the pedagogizing action of disciplines directed 

specifically at ecological problems. This is a qualitative study, based on a bibliographical 

review whose main theoretical references were: Bordini (1986), Camargo (1995), Candido 

(1972), Cunha (2012), Garrard (2006), Oppermann (2019), Pondé (1986), Rolon (2014), Silva 

and Magro (2021) and Souza (2009). Through the study of the selected works, using the 

ecocritical perspective, considering not only the theme, but the work with the different levels 

of composition of the poem that act together to form the poetic image, it can be seen that each 

work analyzed brings the environmental theme, uniting the art of poetry and illustrations, 

guiding a reading that can be able to make the reader aware of the importance of protecting and 

valuing nature and its species, enabling them to have a critical and humanized education.  

 

Keywords: children's poetry; Mato Grosso; illustration; reader education; ecocriticism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Num olhar mais atento a essas obras se verifica que 

elas são portadoras de uma estrutura profunda com 

temáticas que contêm valores humanos, já que os 

valores sobre os quais as sociedades são construídas 

não são infantis, adultos ou senis, são humanos e 

atemporais (Gregorin Filho, 2009, p. 108). 

 

Desde o ano de 2011, quando iniciei1 na Escola Municipal Mundo Encantado da 

Criança, na cidade de Matupá-MT, pude perceber que a leitura de obras para crianças não 

contemplava a literatura produzida em Mato Grosso. Além disso, o modo como se direciona a 

leitura de algumas obras no ambiente escolar também representa uma problemática, pois, 

muitas vezes, os textos literários são utilizados apenas para responder a questões relacionadas 

a conteúdos escolares. A observação desses fatores foi o que motivou esta pesquisa. 

Em minha formação acadêmica, no curso de Pedagogia, a leitura e a contação de história 

foi algo de destaque, e busquei levar isso para minha prática pedagógica em sala de aula. Nesse 

processo, na primeira escola em que atuei havia um projeto que valorizava o momento da 

“leitura deleite” e todos os dias as aulas eram iniciadas com a leitura de um livro. Nesse projeto 

havia também o cantinho da leitura, com uma boa diversidade de livros; toda semana cada um 

dos alunos levava um livro para casa. No fim do bimestre, a caixa de livros era trocada na 

biblioteca, e os alunos recebiam novos títulos. O projeto buscava incentivar a leitura sem a 

obrigação de responder a questionários sobre os livros, e os alunos demonstravam muito 

interesse e aguardavam ansiosamente o dia da troca de livros. 

Após essa experiência, trabalhei em outras escolas que não desenvolviam a mesma 

prática, mas sempre tive a preocupação de proporcionar aos meus alunos o contato com a 

contação de histórias, utilizando livros disponíveis na biblioteca escolar. Acredito que essa 

preocupação me trouxe até o mestrado de estudos literários, onde pude perceber outras 

perspectivas sobre os textos, mudar certas opiniões e fortalecer o que já existia anteriormente. 

Foi ao chegar no mestrado que pude reconhecer o quanto as literaturas produzidas em Mato 

Grosso são pouco conhecidas no ambiente escolar, situação que me motivou a dissertar sobre 

algumas obras, a fim de contribuir com o processo de reconhecimento e valorização dessa 

literatura tão importante para as nossas crianças. Já o interesse por obras que trazem a relação 

                                                 
1 Quando se trata da narração da experiência profissional da autora desta pesquisa, os verbos aparecem na primeira 

pessoa do singular.  
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com a natureza, veio por meio das leituras da literatura infantil produzida em Mato Grosso, uma 

vez que essa literatura aborda em grande número essa temática. 

Diante da problemática ambiental contemporânea, considera-se importante um estudo 

mais sistemático acerca do tema natureza e literatura. Desse modo, direciona-se esta pesquisa 

para a “ecocrítica”, definida como uma corrente crítica literária que surgiu na década de 1990, 

podendo ser interpretada como uma reação dos estudos literários aos problemas ambientais que 

buscam a aproximação do indivíduo com a natureza, melhorando sua relação com ela, graças à 

capacidade que a literatura possui de refletir sobre os problemas por meio da expressão da 

palavra escrita. 

A abordagem ecocrítica possui o potencial estético da literatura para suscitar indagações 

sobre como habitar o planeta de modo responsável, contribuindo para a mudança de 

comportamento e a conscientização de que é fundamental preservar os recursos naturais. Nesse 

contexto, surge a seguinte questão: como as obras contemporâneas de poesia infantil produzidas 

em Mato Grosso tematizam a natureza e podem contribuir para uma educação ambiental, ao 

mesmo tempo em que se dá a educação estética e literária? 

Parte-se do pressuposto que as obras selecionadas nesta pesquisa: Vira e mexe, um pet 

(2021) de Divanize Carbonieri; Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) de 

Aclyse Mattos; Doce de formiga (2014) e Sabichões (2016) de Marta Cocco; e Serelepiando 

com poesias (2014) de Iraci Conceição Romagnolli Dias, possuem um tratamento literário 

capaz de contribuir para a formação de leitores críticos, preocupados com a preservação da 

natureza. Dessa forma, é possível analisá-las e interpretá-las, considerando seus aspectos 

estéticos e literários, por meio da ecocrítica, que estuda a relação entre literatura e meio 

ambiente.  

Com o advento dos estudos pós-estruturalistas e especialmente dos estudos culturais, o 

objeto literário se modificou ganhando novas categorias, e a crítica literária tem se valido de 

áreas como a sociologia, filosofia, antropologia, psicologia, bem como a ecologia, implicando 

um estudo interdisciplinar e enriquecendo o campo de interpretação. 

O estudo desta temática se justifica, pois a literatura e o meio ambiente possuem uma 

interdependência capaz de proporcionar ao ser humano diversas sensações. Na infância, a 

poesia desperta a curiosidade das crianças, utilizando-se de diversos elementos da natureza, tais 

como animais, insetos e paisagens, que de forma lúdica se relacionam com as experiências do 

leitor. Além disso, no Brasil, a ecocrítica é um campo de pesquisa recente e pouco explorado 

nos estudos literários, entretanto, a temática que relaciona natureza e literatura sempre esteve 
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presente. Durante toda a história da literatura, falou-se da natureza das mais variadas formas; 

esta relação pode ser observada desde as primeiras manifestações literárias. 

No âmbito da pesquisa, constituem temas de estudo a relação do homem com as 

questões referentes ao gênero, à raça, englobando temáticas culturais diversas. Mas, 

normalmente, a relação com o meio ambiente fica destinada às pesquisas das áreas das ciências 

naturais e biológicas, sendo negligenciada pelos estudos literários. Nesse sentido, espera-se que 

o surgimento de novos trabalhos oportunize a denúncia e a análise da problemática ambiental 

de um ponto de vista literário, posto que, conforme Filgueira (2022), a partir do literário é 

possível refletir sobre o meio ambiente, sem o peso da ação pedagogizante das disciplinas 

direcionadas especificamente para os problemas ecológicos. 

Por meio do estudo das obras selecionadas, é possível analisar como cada uma aborda a 

temática ambiental, unindo a arte da poesia e das ilustrações, e como cada obra orienta para 

uma leitura que possa conscientizar o leitor acerca dos problemas ambientais, ao mesmo tempo 

em que encanta os pequenos leitores, possibilitando-lhes uma formação crítica e humanizada. 

Candido (1972) trabalha a ideia de humanização, defendendo que a literatura tem papel 

fundamental, pois é capaz de contribuir com a evolução do homem, aperfeiçoar suas aptidões 

e exercer um certo tipo de função psicológica, aparecendo na vida dos indivíduos ao lado das 

satisfações mais elementares. O autor destaca que a ficção é uma necessidade universal que está 

na vida de todos, do adulto à criança, do instruído ao analfabeto e é percebida a cada instante, 

manifestando-se de diversas maneiras, seja de forma oral ou visual, curtas e elementares, ou 

complexas e extensas, e ninguém pode passar um dia sem consumi-la, seja por meio de palpite 

na loteria ou devaneio; a literatura é uma forma de sistematizar a fantasia. 

A literatura possui, portanto, uma função humanizadora, que forma e educa o ser 

humano e que não se dá apenas pelo texto escrito, mas que pode estar presente na relação entre 

texto e imagem. No livro infantil, a ilustração possui um papel tão importante quanto o texto 

verbal e traz elementos significativos que também poderão ser interpretados. De acordo com 

Camargo (1995), a relação entre ilustração e texto pode ser denominada coerência 

intersemiótica, denominação que amplia o conceito de coerência textual. Assim, muito mais 

do que apenas ornar ou elucidar o texto, a ilustração exerce outras funções, podendo ser: 

representativa, descritiva, narrativa, simbólica, expressiva, conotativa, metalinguística, fática, 

pontual, estética e lúdica. Nesse sentido, dificilmente a imagem desempenha somente uma 

função, mas, assim como na linguagem verbal, as funções possuem uma hierarquia em relação 

a uma função dominante. Diante disso, a análise da ilustração deve focalizar os significados 

que decorrem do que a imagem representa e também como ela o faz, entendendo que a 
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ilustração é uma imagem que acompanha um texto e não seu substituto, e que a relação entre 

ilustração e texto não é de paráfrase ou tradução, mas de coerência. Dessa forma, abre-se um 

leque de possibilidades de convergência com o texto, de modo que as duas linguagens 

constituem um único texto, razão pela qual a ilustração não pode ser considerada algo 

secundário, já que as crianças tratam a imagem como seu principal ponto de apoio para iniciar 

o processo de leitura. 

O estudo está organizado em quatro capítulos. O primeiro é este, a introdução do 

trabalho, que apresenta a temática, a escolha das obras selecionas para a análise, os objetivos, 

a justificativa e o que motivou esta pesquisa.  No segundo capítulo, o objetivo é compreender 

os percursos e as contribuições da ecocrítica para os estudos literários; conhecer o processo de 

formação da literatura infantil em Mato Grosso e as obras infantis e juvenis produzidas no 

estado que estabelecem uma relação entre literatura e meio ambiente. No terceiro capítulo, 

disserta-se sobre a importância da poesia infantil para a formação de leitores e sobre o coerente 

diálogo entre texto e imagem/ilustrações na literatura infantil, destacando a representação da 

natureza nas cinco obras contemporâneas de poesia infantil produzidas em Mato Grosso, 

selecionadas para análise. E, no quarto capítulo, as considerações finais apresentam os 

principais resultados alcançados, contribuições teóricas e práticas, limitações encontradas e 

sugestões para futuras pesquisas. A análise das obras segue a sequência apresentada nos 

próximos parágrafos. 

Em Vira e mexe, um pet (2021), de Divanize Carbonieri, os leitores são convidados a 

um passeio pela alameda do arvoredo para observar os gatos nas ruas, casas e jardins. A autora, 

brincando com as palavras e dialogando com as ilustrações de Vanessa Prezoto, caracteriza os 

gatos de acordo com suas pelagens: rajado, chitado, malhado, tricolor, bicolor, petibanco, 

frajola, angorá, revelando os hábitos, características físicas e manias dos felinos. O poema 

possui uma linguagem afetiva, utilizando-se de palavras como: mimado, acarinhado, 

apadrinhado, afirmando que gato é bicho de muito asseio, um bom amigo que não causa medo, 

não é peteca nem brinquedo, para ser amado é que veio, merecendo viver sem aperreio. 

Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018), de Aclyse Mattos, ilustrado 

por Barbara Cavalcante Portela, é uma obra composta por um poema narrativo. Destaca-se a 

escolha do pássaro, que é um símbolo que remete à infância. Os sabiás, assim como outras 

espécies de pássaros, encantam as crianças, pois transmitem a sensação de liberdade. O voo e 

o canto dos passarinhos inspiram e fazem parte das brincadeiras de faz-de-conta. No poema, o 

poeta pretende mostrar à criança a temática do desmatamento, mas deseja também a 
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aproximação com o leitor, por meio de um tratamento literário que valoriza a estética do texto, 

utilizando-se de elementos sonoros, rimas, aliterações, humor e intertextualidade. 

Doce de formiga (2014), de Marta Cocco, ilustrado por Marcelo Velasco, é um livro 

composto por 15 poemas. Para a análise, foram selecionados dois deles: “Doce de formiga” e 

“Por último”. Ambos destacam a formiga, que é um dos insetos mais populares e pode ser 

observada de perto pelas crianças. Trata-se de um texto lúdico, que brinca com a criança, 

instigando a inteligência dos leitores, por meio da sonoridade, da organização dos versos e do 

diálogo com um conto bem conhecido: “A cigarra e a formiga”. A diversão faz parte dos poemas 

que estimulam o leitor a participar da brincadeira, no ritmo de uma cantiga, transmitindo a 

sensação de harmonia entre ser criança e formiga. 

A obra Sabichões (2016), de Marta Cocco, com ilustrações de Vanessa Prezoto, 

apresenta uma diversidade de espécies, tais como aves, insetos e animais selvagens que fazem 

parte da fauna brasileira, sendo eles: arara, borboleta, formiga, aranha, abelha, sapo, vaca, 

jacaré, macaco, peixe, cavalo, tartaruga, onça e vaga-lume. Para cada um dos animais é 

destinado um poema de três versos, seguindo a estrutura de haicais à brasileira, porque não tem 

o rigor métrico do modelo japonês que deu origem a esse tipo de poema. O livro possui a 

atmosfera da infância, inspirando-se naquilo que os bichos de cada poema sabem fazer e no 

jeitinho bagunceiro de algumas crianças. Ao ler todos os poemas, observa-se a passagem do 

tempo, que começa de manhã com o despertador que é representado pela arara e finaliza com 

o vaga-lume, indicando o anoitecer. 

Serelepiando com poesias (2014), de Iraci Conceição Romagnolli Dias, ilustrado por 

Vanessa Prezoto, possui 15 poemas que valorizam a diversidade da fauna, flora, biomas e do 

próprio ser humano ao mesmo tempo que alertam para os cuidados necessários para com a 

enorme riqueza natural brasileira. Trata-se de uma obra engajada que exalta a beleza e a 

importância da natureza, sem deixar de lado a arte da escrita, com versos singelos que podem 

ser facilmente compreendidos pelos leitores, assim como as ilustrações, que são verdadeiras 

poesias visuais. 

As obras acima descritas trazem a temática da natureza com perspectivas diferentes. Em 

Vira e mexe, um pet (2021), tem-se o afeto aos gatos. Já Sabiapoca (2018), aponta para as 

consequências do desmatamento na vida do pássaro. Doce de formiga (2014) tem a leveza da 

brincadeira e da cantiga, capaz de proporcionar uma interação entre a criança e o texto. 

Sabichões (2016) diverte e encanta ao apresentar a diversidade de espécies, em versos curtos. 

E, por fim, Serelepiando com poesias (2014) alerta sobre a importância do cuidado e da 

valorização dos recursos naturais. As mensagens presentes em cada uma dessas obras interagem 
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ludicamente com o leitor, de forma afetiva, podendo ser agonizante ou harmoniosa; de qualquer 

modo, é sempre atuante na formação do leitor. 

A degradação da natureza, juntamente com a extinção de espécies de bichos, é um dos 

problemas mais preocupantes da atualidade e vem se intensificando a cada dia, mas, apesar de 

ser uma crise mundial, pouco se tem abordado esse tema na literatura. Podemos reconhecer 

facilmente que temas relevantes, tais como o preconceito racial, o feminismo, a diversidade 

cultural, entre outros, são constantemente abordados em pesquisas de obras de literatura afro-

brasileiras e de autorias feminina e indígena. Quando se pensa em análise pela perspectiva da 

ecocrítica, equivocadamente, pensa-se em estudar a literatura a serviço da educação. Contudo, 

a analise ecocrítica não pode prescindir da análise literária. 

Desse modo, propõe-se um estudo com o objetivo de priorizar a análise literária, 

observando como os autores transfiguram para o plano literário a representação imagética da 

natureza, enquanto elemento atuante, por meio das relações entre texto e ilustração na poesia 

infantil, dialogando com o leitor e podendo despertá-lo, no processo de humanização que a obra 

produz, para a conscientização da crise climática e outros problemas que têm assolado o ser 

humano, espécie que possui a capacidade de modificar o meio ambiente e também sofre com 

as consequências de suas ações. 
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2 LITERATURA E NATUREZA: UMA RELAÇÃO HISTÓRICA 

 

A relação entre a humanidade e a natureza sempre configurou temas centrais na 

literatura. Desde os primórdios da escrita, a natureza tem sido uma fonte de inspiração para 

escritores de todas as épocas e estilos literários. As civilizações gregas foram as primeiras a 

utilizar elementos ambientais em seus mitos, desde as utopias, como por exemplo os mitos da 

Idade de Ouro, Prata, Bronze e Ferro, que explicam a origem do universo (Martins, 1994). 

Outro exemplo é a história bíblica de Adão e Eva, em que a natureza está em relação ao homem 

e o homem à natureza. Nos últimos anos, a relação entre a literatura e a natureza está recebendo 

mais ênfase devido à crise ambiental que o mundo está enfrentando, por meio de severas 

mudanças climáticas, extinção de espécies, enchentes, secas, queimadas e o aumento de 

doenças respiratórias, aparentemente inexplicáveis. 

Conforme Antunes e Alves (2023), a problematização dos modos como o ser humano 

lida com a natureza é tema bastante importante na literatura contemporânea, pois permite 

refletir sobre a existência de todos os seres, a partir de uma abordagem interdisciplinar, 

posicionando a tríade homem-natureza-literatura na perspectiva de encontro com a ética 

ecocêntrica. A partir das revoluções científicas, industriais e sociais, o ser humano, que em suas 

origens era dominado pela natureza, começa a se julgar superior a ela, buscando o seu total 

controle e domínio, realizando transformações complexas no meio ambiente e gerando um 

grande impacto sobre os sistemas naturais e as condições cotidianas de vida. Diante disso: 

 

À proporção que o ser humano tem avançado em direção ao seu objetivo de 

conquistar e manipular a natureza em prol dos seus interesses, a literatura, 

como um veículo de compromisso humanista e de interseção de saberes, tem 

vindo a desvelar a problemática que interliga natureza e compromisso ético e 

tem possibilitado a análise de perspectivas que promovem reflexões 

esclarecedoras sobre questões ambientais em tempos hipermodernos e 

hipertecnológicos, de modo a promover o equilíbrio de atitudes do homem 

perante a natureza. Em diferentes espaços geográficos, com diversos olhares 

e saberes, a difusão de reflexões ecocríticas, ecopoéticas, ecofeministas, 

geopoéticas e da geografia humanista tem contribuído para a reflexão acerca 

de estruturas e movimentos que clamam por direitos humanos e sociais 

fundamentados no compromisso ético que o homem pode instituir para viver 

plenamente sua relação com a natureza. Com esse declarado compromisso que 

rejeita relações de exploração em prol da descoberta harmoniosa dos 

fenômenos do universo para benefício da humanidade, a literatura tem 

exercido também uma função muito urgente: alertar sobre a existência de 

relações imperfeitas entre o humano e a natureza, ao mesmo tempo em que 

propõe poética ou narrativamente transformações e/ou alterações de rumo 

(Antunes; Alves, 2023, p. 2). 
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 A fim de contribuir com o compromisso humanista e a intersecção de saberes da 

literatura, busca-se, neste capítulo, compreender os percursos da ecocrítica, um campo de 

pesquisa pouco explorado no Brasil. Além disso, considerando que o corpus desta pesquisa 

inclui um conjunto de obras de poesia infantil produzidas em Mato Grosso, torna-se importante 

conhecer o processo de formação da literatura infantil no Estado e apresentar um breve 

apanhado de obras que estabelecem uma relação entre literatura e meio ambiente.  

 

2.1 Percursos da ecocrítica 

 

Durante toda a história da literatura, a natureza foi abordada de diversas maneiras. Desde 

as primeiras manifestações literárias, observa-se a relação entre a literatura e o meio ambiente. 

De acordo com Almeida (2008), ao estudar a mitologia, percebe-se que o meio ambiente sempre 

acompanhou e alimentou a inspiração de seus criadores na tentativa de explicar o universo e 

todos os seus fenômenos. Porém, mesmo diante de tais evidências, a crítica literária durante 

muito tempo se manteve distante dessa temática. 

Segundo Marques (2012), o termo ecocrítica foi empregado, pela primeira vez, por 

William Rueckert, em 1978, mas sua inclusão oficial como novo ramo dos estudos de literatura 

foi anunciada com a publicação do primeiro volume de artigos sobre o assunto: O Leitor da 

Ecocrítica: Marcos na Ecologia Literária (1996). De acordo com Araújo e Lima (2019), os 

estudos nesse âmbito passaram a ter mais visibilidade a partir dos apontamentos de 

ambientalistas sociais e dos críticos norte-americanos Cheryll Glotfelt e Harold Fromm, 

apresentados na antologia acima mencionada. Os autores adotam uma abordagem nos estudos 

literários com enfoque na Terra, na natureza e na relação desta última com o homem. Mas, 

afinal, o que é ecocrítica? 

 

[...] Dito em termos simples, a ecocrítica é o estudo da relação entre literatura 

e o meio ambiente físico. Assim como a crítica feminista examina a língua e 

a literatura de um ponto de vista consciente dos gêneros, e a crítica marxista 

traz para sua interpretação dos textos uma consciência dos modos de produção 

e das classes econômicas, a ecocrítica adota uma abordagem dos estudos 

literários centradas na Terra (Glotfelty, 1996, p. XIX apud Garrard, 2006, p. 

14). 

  

A obra Ecocrítica (2006), do professor britânico Greg Garrard, oferece um histórico 

detalhado para quem busca compreender as fases, posturas e caminhos percorridos pela 

ecocrítica. Garrard explica que essa corrente se debruça sobre o modo como imaginamos e 
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retratamos artisticamente o conjunto de unidades ecológicas que funciona como um sistema 

natural. Inspirada nos modernos movimentos ambientalistas, ela examina a representação 

artística de conceitos como poluição, mundo natural, habitação da terra, animais, plantas, dentre 

outros. 

O autor mostra que a ecocrítica passou por três grandes fases: a primeira delas buscava 

catalogar imagens da natureza na literatura clássica e estabelecer determinados estereótipos que 

ajudassem a explicar o texto, oferecendo respostas para a ausência de representações de 

questões significativas para a causa ecológica. Em um segundo momento, buscava-se resgatar 

a tradição marginalizada de escritos da natureza. Por último, surge uma fase marcada por uma 

preocupação mais teórica, visando analisar mais detidamente as construções literárias do ser 

humano e seu entorno natural. 

Garrard (2006) descreve o surgimento de diversas abordagens analíticaso 

cornucopianismo, ambientalismo, ecologia profunda, ecofeminismo, ecologia social e 

ecomarxismo e a ecofilosofia heideggeriana. Ele também explora as pastorais clássica, 

romântica e moderna, as ideias de mundo natural, apocalipse, literatura e animalidade. Cada 

um desses conceitos possui características próprias e formas distintas de pensamento, 

importantes para pesquisadores ecocríticos. 

A natureza, antes silenciada, ganha voz por meio da ecocrítica, que desloca o homem 

do centro e coloca a natureza em destaque, pois reconhece a importância e interdependência de 

outros seres vivos e do meio ambiente, considerando que o homem integra a natureza e não é 

superior a ela. Ao se opor ao antropocentrismo, adota uma visão ecocêntrica. Além disso, 

conforme afirma Garrard (2006), a comparação com o feminismo e com o marxismo sugere 

que a ecocrítica é uma modalidade de análise confessadamente política. 

Marques (2012) explica que esse tipo de abordagem só foi possível acontecer com o 

advento dos estudos pós-estruturalistas e especialmente dos estudos culturais, dos quais muitas 

formas mais descentralizadas surgiram (os estudos pós-coloniais, os estudos de gênero, entre 

outros). Desse modo, a perspectiva ecocrítica demonstra-se útil aos estudos literários, pois 

parece eliminar um pouco da aridez que muitas críticas literárias contêm em si. 

Terry Gifford (2009) afirma que a ecocrítica, mesmo sendo um movimento novo nos 

estudos culturais e não constitua uma metodologia de trabalho, destaca-se por sua ênfase na 

interdisciplinaridade, demonstrando que as humanidades e as ciências devem dialogar e que 

seus debates devem ser informados igualmente pela atividade crítica e criativa. No mesmo 

sentido, tem-se o seguinte pensamento de Garrard (2006, p. 29): 
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[...] os problemas ambientais requerem uma análise em termos culturais e 

científicos porque são o resultado da interação entre o conhecimento ecológico 

da natureza e sua inflexão cultural. Isso implicará estudos interdisciplinares 

que recorram às teorias literárias e culturais, à filosofia, à sociologia, à 

psicologia e à história ambiental, bem como à ecologia.  

  

A interdisciplinaridade, portanto, é uma característica intrínseca da ecocrítica, e, diante 

da problemática ambiental contemporânea, é importante promover o diálogo entre as 

humanidades e a ciência, para aproximar o indivíduo da natureza e melhorar essa relação. A 

literatura, por meio da expressão da palavra escrita, tem o poder de refletir sobre os problemas 

ambientais. . A abordagem ecocrítica usufrui do potencial estético da literatura para suscitar 

indagações sobre como habitar o planeta de modo responsável, contribuindo com a mudança 

de comportamento e a conscientização sobre a importância de preservar os recursos naturais, 

sob o risco da própria extinção da nossa espécie. 

John Passmore (1974 apud Garrard, 2006) sugeriu uma diferenciação entre problemas 

ecológicos e de ecologia: Os “problemas de ecologia”, sustenta ele, são questões propriamente 

científicas, que devem ser resolvidas em experimentos ecológicos, por meio da formulação e 

verificação de hipóteses; em contrapartida, os “problemas ecológicos” são aspectos da 

sociedade resultantes dos modos que os indivíduos lidam com a natureza, dos quais gostariam 

de se livrar e que não consideram como consequências inevitáveis do que há de bom nessa 

sociedade. Embora a ecocrítica pouco contribua para os debates científicos, ela pode ajudar a 

definir e conscientizar sobre os problemas ecológicos. 

Segundo Garrard (2006), os ecocríticos procuram oferecer um discurso verdadeiramente 

transformador, que permite analisar e criticar o mundo em que se vive, dedicando mais atenção 

à diversidade de processos e produtos culturais nos quais e por meio dos quais ocorrem as 

complexas negociações entre natureza e cultura. Aliás, a definição mais ampla do objeto da 

ecocrítica é a de estudo da relação entre o humano e o não-humano ao longo da história cultural, 

conduzindo para uma análise crítica do próprio termo “humano”. 

Para Oppermann (2019), a ecocrítica é uma atitude, um ângulo de visão e um modo de 

fazer crítica que se encontra aberta, flexível, integrante e livremente construída, suscetível de 

apoiar as mais diferenciadas e sofisticadas investigações. A teoria ecocrítica é redefinida pela 

prática diária, concreta, de milhares de estudiosos em todo mundo. Por conseguinte, avaliar 

criticamente os modos como a natureza tem sido definida, construída, interpretada, 

recontextualizada, refletida, representada ou desvirtuada na ficção narrativa e nos escritos sobre 

a natureza exige estabelecer uma sistematização da crítica, definindo o seu campo de 

conhecimento e explorando as relações problemáticas dos contextos literários da cultura com o 
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meio ambiente. Para isso, Oppermann (2019) sugeriu uma lista de questões que pode ser útil na 

modulação de uma leitura ecocrítica teoricamente fundamentada e fornecer linhas de orientação 

para a prática ecocrítica: 

 

A partir de que posição ética e ideológica é a natureza textualmente 

representada num dado texto? Qual a reverberação política que esta 

abordagem produz em temáticas ambientais? Quais os usos da linguagem que 

dão origem a ideias culturais específicas sobre aquelas temáticas? A 

criatividade da natureza excede por completo a sua dimensão empírica? Como 

é que a composição do texto desafia o leitor a se confrontar com obstáculos e 

questões relativas a problemas ambientais contemporâneos? As estratégias de 

representação pós-modernistas ocultam a realidade das condições de 

existência material da natureza? Comunicam verdades parciais sobre temas 

ambientais? A ausência de referências sobre a natureza numa dada ficção 

narrativa tem implicações sociológicas devidamente contextualizadas 

relativas à separação humano/não humano? Há alguma espécie de lugar (seja 

na natureza, seja urbano) que na narrativa ocupe uma função estética e 

conceptual? Numa dada narrativa a natureza detém uma primazia ontológica 

ou é uma presença inerme? O recurso à fragmentação, descontinuidade, jogo 

ou a um qualquer procedimento das ficções pós-modernas implica uma 

alienação ontológica do mundo natural?  O tema do meio ambiente ocupa uma 

função narrativa secundária? Há elementos ecológicos que foram suprimidos 

do discurso literário? O texto ostenta alguma dicotomia fundamental entre 

natureza e cultura? Em síntese, e de acordo com as questões colocadas, o 

objeto da análise ecocrítica é examinar os processos e as condições de 

representação da natureza e/ou da sua ausência nos discursos que 

presentemente informam os textos literários (Oppermann, 2019, p. 64-65). 

 

Anteriormente, Cheryll Glotfelty (1996 apud Garrard, 2006) explicitou  algumas 

indagações feitas pelos ecocríticos, buscando entender como a natureza é representada, por 

exemplo, em um soneto ou como se modificou o conceito de mundo natural ao longo do tempo, 

abrindo-se a própria ciência à análise literária e a possível interação entre os estudos literários 

e o discurso ambientalista em disciplinas correlatas como a história, a filosofia, a psicanálise, a 

história da arte e a ética, dentre outras. Tais reflexões auxiliam no direcionamento de uma 

análise fundamentada. 

Do ponto de vista do mundo acadêmico, a ASLE (Association for the Study of Literature 

and Environment) organiza conferências sistemáticas no intuito de estudar os textos literários 

numa perspectiva de ativismo ambiental e publica um periódico que inclui análises literárias, 

textos de ficção e artigos sobre educação e ativismo ambientais. A ASLE surgiu nos Estados 

Unidos da América (EUA) e hoje já faz parte do mundo intelectual de vários países, incluindo 

o Brasil: 
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A Associação para o Estudo da Literatura e Meio Ambiente do Brasil, é um 

ramo internacional filiado à ASLE (Association for the Study of Literature and 

Environment). O objetivo principal da ASLE-Brasil é incentivar os estudos 

críticos e teóricos relacionados à apreciação e criação de uma literatura da 

perspectiva do meio ambiente, assim como, a relação entre literatura, 

humanidades e artes amplamente difundidas no Brasil (ASLE Brasil, 2019). 

 

De acordo com as informações encontradas no site da ASLE Brasil (2019), Zélia 

Monteiro Bora é membro fundadora e presidente da Associação Brasileira de Literatura e 

Ecocrítica, a primeira da América Latina. Ela encara o grande desafio de contribuir para a 

internacionalização da pesquisa em ecocrítica e estudos animais, autenticada pela associação 

norte-americana, e busca somar forças com associações internacionais e profissionais das artes, 

linguagens e ciências humanas em defesa do meio ambiente. 

Zélia Bora é professora do curso de Letras da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

Tem doutorado em estudos portugueses e brasileiros na Brown University e pós-doutorado na 

Berkeley University. Seus trabalhos acadêmicos e científicos em ecocrítica envolvem temáticas 

como ecofeminismo, identidade, cultura e memória. Para Bora (2019), a ligação intrínseca entre 

a literatura e a sociedade pressupõe que ela represente a sociedade em suas diversas 

manifestações, propondo reflexões sobre o corpo social e suas relações. Defende que cabe ao 

ser humano procurar se humanizar e respeitar os pequenos seres esquecidos, violentados, 

mortos e vítimas de transgressões, pois considera que o amor aos animais é o começo de um 

novo entendimento de se tornar humano. Animais merecem atenção e consideração moral e 

cada indivíduo deve fazer a sua parte em favor do futuro desses seres. 

Em 2016, ocorreu a I Conferência Bienal da ASLE Brasil, juntamente com o III 

Congresso Internacional de Literatura e Ecocrítica. Em 2023, chegou-se respectivamente a IV 

e VI edição do evento, que se realizou nas dependências da Universidade Santa Úrsula, Rio de 

Janeiro, contando com a participação tanto das áreas das humanidades ambientais, tais como 

Jornalismo, Letras, Antropologia, Direito Ambiental, Psicologia, Sociologia e História, quanto, 

especialmente, Ecologia, Biologia, Geografia, Engenharia Ambiental, entre outras. Os eixos 

temáticos foram voltados para discussões sobre: “Por que as narrativas do Antropoceno 

interessam à Terra?” e “Até que ponto elas podem nos fazer refletir sobre os limites e o 

esgotamento da natureza frente à irresponsabilidade humana?”. Questões importantes que 

precisam ser refletidas. 

No contexto escolar, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca que a 

educação ambiental tem o propósito de capacitar os indivíduos para atuarem de maneira crítica 

e reflexiva em relação aos problemas ambientais e suas possíveis soluções. A soma dessas 
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experiências influencia diretamente na formação da cidadania ambiental e sustentável, sendo 

responsáveis por dar aos estudantes, indivíduos e coletividade, os valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação, uso comum 

e sustentabilidade do meio ambiente. Nesse processo, é importante educar os brasileiros para 

que atuem de modo responsável, aprendendo a exigir e a respeitar os direitos de toda a 

comunidade, tanto local como internacional, modificando-se interiormente, como pessoas e 

também nas relações com o ambiente, conservando-o saudável no presente e para o futuro. 

A escola é um ambiente que pode contribuir para o desenvolvimento de ações 

significativas, unindo todas as áreas do conhecimento, a fim de refletir sobre os problemas 

ambientais em busca da redução do consumo e conscientização sobre as consequências das 

ações destrutivas praticadas pelo ser humano. E a literatura também tem esse potencial, desde 

que tenha a liberdade para ser o que é ou o que pode ser, transformando o ato de ler em um 

processo vivo, dinâmico e pleno de prazer. Para Pinto e Magalhães (2013, p. 40): 

 

A Ecocrítica pode muito contribuir para o debate contemporâneo sobre como 

habitar a terra de um modo responsável, cuidadoso e solidário, oferecendo, 

assim, suporte na escola a todos os professores que queiram discutir questões 

ambientais a partir dos mais variados textos e, em particular, dos literários, 

usufruindo, destes últimos, não somente seu potencial estético, mas também o 

suscitador de indagações as mais variadas, inclusive ecológicas.  

 

A literatura é capaz de reorientar a consciência humana para o pleno entendimento do 

seu lugar num mundo em que a natureza se encontra ameaçada. Por isso, afirma-se que a 

ecocrítica é uma corrente muito relevante, atual e condizente com os problemas enfrentados 

pela contemporaneidade. Nesta pesquisa, buscar-se o estudo das representações da natureza na 

poesia do Estado, dedicada ao público infantil, bem como sua possibilidade transformadora e 

humanizadora na educação ambiental e literária. 

 

2.2 A formação da literatura infantil em Mato Grosso 

 

Conhecer o processo histórico da literatura infantil é uma prerrogativa para compreender 

as tendências contemporâneas dessas produções. Ao longo do tempo, as experiências com a 

escrita se modificaram, especialmente na literatura direcionada às crianças, que inicialmente 

eram mais voltadas para fins moralizantes. O aumento de pesquisas dedicadas às questões 

estéticas dos textos da infância contribuiu para o surgimento de obras mais lúdicas. Neste tópico 
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da pesquisa, encontram-se as bases teóricas que possibilitam identificar como se iniciou essa 

história no Estado de Mato Grosso. 

Primeiramente, é importante saber que, no Brasil, a preocupação com uma produção 

literária voltada ao público infantil inicia-se no século XIX, com a tradução e adaptação de 

clássicos europeus. No início do século XX, autores brasileiros começaram a dedicar obras a 

esse público, com a preocupação voltada às questões nacionais, com fins educativos. Em 1921, 

Monteiro Lobato rompe com os procedimentos exclusivamente pedagógicos, possibilitando 

novas perspectivas de leitura para a criança, estimulando o leitor a construir seus próprios 

conceitos e a olhar criticamente para os problemas sociais, culturais, políticos e econômicos, ao 

mesmo tempo em que se diverte (Souza, 2009). 

De acordo com Souza (2009), a literatura brasileira infantil e juvenil produzida em Mato 

Grosso é muito recente, quando comparada à literatura produzida em contexto nacional, e 

também se for comparada à produção mato-grossense destinada ao público adulto, que existe 

desde o século XVIII. Conforme afirma Rolon (2014), durante todo o século XIX, não há 

registro de obras literárias impressas no Estado. Assim, este fator restringe o acesso à literatura, 

comprovando a falta de livros e retardando a formação de um público leitor. 

Segundo Rolon (2014), a literatura começa de fato a existir de forma mais contínua, no 

ano de 1917, durante o governo de Dom Aquino, momento em que se expandem as 

manifestações artísticas, culturais e atividade da intelectualidade cuiabana, surgindo os 

primeiros grandes escritores mato-grossenses do século XX. Na constituição desse momento 

literário, aparece uma literatura direcionada à valorização da Pátria/Região, da moral e da 

religião. 

A criação de instituições de ensino é um acontecimento decisivo para que pressupostos 

literários se constituam no cenário mato-grossense. Rolon (2014) defende que a literatura 

infantil e juvenil começa a se configurar por meio das peças teatrais encenadas nas escolas 

salesianas e nos contos e poemas publicados nos jornais escolares. Essas produções possuíam 

caráter didático e moralizante, seguindo a ideologia dominante. Elas eram destinadas, 

principalmente, ao público de crianças e jovens que frequentavam os estabelecimentos. 

Nas pesquisas de Rolon (2014), constata-se a relação direta entre formação de leitores 

e escola e a contribuição do teatro para o fortalecimento da leitura e da produção literária infantil 

e juvenil em Mato Grosso. Diante do contexto dessa formação, interrogaram-se as formas 

artísticas do passado, a fim de compreender a arte no presente. Para a autora, a interlocução 

entre os fundamentos da educação salesiana no Estado e as artes cênicas promoveu o 

surgimento de uma literatura escolar. 
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Conforme a autora, o teatro escolar de Padre Pombo prepara o terreno para a literatura 

infantil em Mato Grosso. É essa literatura que irá construir o mundo correspondente à infância 

por meio de narrativas, que inicialmente modelavam padrões de comportamento. Os textos 

cênicos representam a primeira infância das letras em Mato Grosso, abordando assuntos e 

valores considerados interessantes e necessários para a formação de jovens na escola. 

O teatro se apropria da postura ideológica de décadas anteriores, representando a 

ideologia nacionalista daqueles períodos. Somente após a queda da popularidade do teatro 

salesiano é que o estado passa a contar com intelectuais munidos de pensamento crítico 

renovador, posicionando-se contra essa vertente e defendendo uma literatura com imaginação, 

sem o realismo estreito imposto pela orientação pedagógica. 

A imprensa escolar em Mato Grosso surge no início do século XX, com o Colégio 

Salesiano sendo responsável pela tipografia dos primeiros e mais importantes jornais, os quais 

focam em  temas específicos como modos e regras dentro e fora da escola, religião, recreação, 

instrução, esporte, fotos, calendário das datas festivas religiosas e demais notícias da fé católica, 

além de literatura, por meio de pequenos contos e narrativas de viagens (Rolon, 2014). 

Assim como os textos cênicos de Padre Pombo, a imprensa almejava coibir, reprovar e 

punir todo comportamento social que fosse julgado inadequado para os seus alunos e leitores, 

como também para os adultos. Essas produções, mesmo não apresentando qualidade estética 

elevada, possuem importância como fonte histórica, pois, ao revisitar o passado, identificam-se 

marcas da constituição da criança na sociedade mato-grossense do início do século XX. 

Com relação à atividade editorial em Mato Grosso, Rolon (2014) indica três marcos: o 

Ciclo da Modernização, de 1970, a fundação da Universidade Federal de Mato Grosso com a 

sua editora e a criação da Associação dos Amigos do Livro Mato-grossense (AlimeMTo), em 

2003. A atividade editorial é marcada, desde o seu início, pela dependência de apoio do poder 

público, necessitando de leis de incentivo à cultura. A participação do estado na estimulação de 

recursos para a produção de livros é fortemente reivindicada pelos autores e agentes culturais 

locais. 

É a partir dos anos 1980 que a produção de livros infantis ganha definitivamente o 

mercado brasileiro, passando a ser mais consumida do que nos anos anteriores. É nesse 

momento que a literatura infantil começa a fazer parte dos currículos das universidades, 

tornando-se objeto de estudo científico. É também nesse momento que ela surge em Mato 

Grosso, mais de um século depois do seu surgimento no Brasil e 60 anos após a publicação do 

primeiro livro que revolucionou a Literatura “brasileira” para crianças no Brasil: A menina do 

narizinho arrebitado de Monteiro Lobato (Souza, 2009, p. 14). 
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Nas pesquisas de Rolon (2014), constata-se que as obras da literatura infantil produzidas 

nas décadas de 1980 e 1990 valorizavam a fauna e a flora, assim como a preocupação com a 

natureza, vertente que se estabelece na literatura infantil produzida em Mato Grosso, abordando 

concepções de cidadania, com discussões amplas referentes às concepções de história, 

sentimento identitário e reconhecimento da importância da ação de cada um na vida coletiva. 

As duas primeiras obras direcionadas ao público infantil e juvenil são: Uma aventura 

em Mato Grosso (1984), de Maria Benedita Deschamps Rodrigues, autora que ficou conhecida 

como Dunga Rodrigues, e As meninas e o sabiá (1987), de Maria das Graças Campos. De 

acordo com Rolon (2014), ambas demonstram a necessidade de reafirmar uma identidade, 

valorizando as “coisas da terra”. Constata-se nas duas narrativas a incidência do caráter 

utilitário e do estético, prevalecendo a intenção pedagógica. 

Em Uma aventura em Mato Grosso (1984), já se observa a preocupação ambiental, visto 

que, na obra, o cenário local, a fauna e a flora pantaneira se confundem com o imaginário, 

reafirmando a necessária relação entre homem e natureza. Trata-se de uma narrativa que 

começa com a viagem de duas crianças, Adriano e Fabiana, que saem à procura de novos 

horizontes, após ouvirem histórias das maravilhas de Mato Grosso e da capital Cuiabá. A obra 

destaca os rios Cuiabá e Coxipó, os animais, os pássaros, as grandes árvores e os pés de frutas 

dos quintais (Rolon, 2014). 

Na obra As meninas e o sabiá (1987), há  um engajamento político e ecológico marcante, 

abordando acontecimentos históricos de Mato Grosso da época, como, por exemplo, a luta pela 

criação do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães e a derrubada, em pleno século XX, da 

centenária igreja matriz da cidade de Poconé por garimpeiros, em virtude de uma lenda que 

dizia haver ouro enterrado nos alicerces da construção (Souza, 2009). 

O lançamento da obra foi realizado pela autora no Dia Nacional do Meio Ambiente, na 

praça da República, no cento da capital Cuiabá, sob a sombra de uma árvore. Ganhou destaque 

em vários jornais da capital e recebeu resenha de críticos literários como Yasmin Nadaf, além 

de conquistar a visibilidade em congressos sobre meio ambiente em outros estados brasileiros, 

tendo um novo lançamento na Bahia. A obra contou com cerca de três mil exemplares, 

considerada uma das maiores tiragens até o momento (Souza, 2009). 

Rolon (2014) catalogou sessenta e oito obras de literatura infantil e juvenil produzidas 

em Mato Grosso, entre os anos de 1984 a 2012. Nesse momento não é possível mencionar e 

descrever cada uma delas, mas, em uma análise geral, é possível observar que a maioria das 

obras catalogadas referente a esse período é direcionada à temática do meio ambiente. 
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A valorização da identidade e do local, da fauna e da flora e a preocupação com a 

natureza foram temas bastante explorados na literatura infantil brasileira por volta de 1988 até 

1990, e nesse período os textos foram marcados por aspectos da brasilidade ou localismo, o que 

na literatura mato-grossense chamou-se de regionalismo, característica fortemente presente na 

década de 1990 nas obras infantis. 

Conforme afirma Souza (2009), é importante não perder de vista o fator memória que 

está entrelaçado ao que se chama de regionalismo. A ação de buscar definir o que é tido como 

regional está claramente firmada na necessidade de demarcar um espaço e delimitar fronteiras, 

identificando-se pela diferença. Uma obra é considerada regional pelas marcas que estão 

presentes nela, o que não impede que seja universal, pois, sob o olhar de leitores distantes, os 

mesmos elementos produzem sentidos, de modo que a pluralidade é perdurável. 

Ao pesquisar sobre o percurso da literatura infantil, Souza (2009) percebe que o 

primeiro aspecto valorizado pelo adulto no texto foi o utilitário e não o lúdico. O que importava 

era dirigir e controlar as ações das crianças, negava-se o sujeito, com produções despreocupadas 

com a questão estética. A esse respeito, Rolon (2014) observa que os anos de 1980 e 1990 foram 

importantes para o amadurecimento das ideias e para o surgimento de novos paradigmas, foi 

um momento que muitos autores estabeleceram um compromisso com a arte, possibilitando a 

escrita de textos menos utilitários e pedagógicos com uma elaboração literária que valoriza a 

imaginação e a estética. 

Nos textos literários contemporâneos direcionados ao público infantil, é comum 

identificar o compromisso com os aspectos lúdicos, pois todo esse percurso histórico 

possibilitou o entendimento de que as palavras e a imaginação são instrumentos vibrantes para 

a construção de sentidos, propiciando a ordenação das vivências, o conhecimento da realidade 

individual e coletiva, essenciais na elaboração dos elementos que vão formando a identidade 

como um todo. A literatura infantil passou por diversas transformações e atualmente os 

paradigmas emergentes se articulam com as obras, considerando a formação plural do povo 

brasileiro, sem perder o caminho que leva à arte. 

 

2.3 A literatura infantil produzida em Mato Grosso na referência curricular 

 

O Documento de Referência Curricular para Mato Grosso (2018) recomenda que, 

a partir dos 4 anos de idade, os estudantes tenham acesso às histórias representativas da 

literatura produzida em Mato Grosso, africana e indígena, como forma de valorizar a cultura 

local e ampliar o repertório de leitura deles. Ressalta-se que os professores podem articular 
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diversas linguagens para contar histórias e estabelecer interação com os leitores, por meio do 

trabalho com os gêneros literários em diferentes suportes, inclusive os que circulam no espaço 

digital, processo em que a leitura pelo prazer, ou seja, a leitura deleite, deve ser incentivada em 

todos as fases do ensino, afinal é importante para a apreciação estética, afetiva, ética ou social 

do texto lido e não somente para ensinar conteúdos curriculares e comportamentos. 

O Documento de Referência Curricular [DRC] (2018) também apresenta algumas 

possibilidades para o trabalho do professor com a literatura produzida em Mato Grosso ao 

destacar o nome de quatro autores: Manoel de Barros, um grande poeta cuja obra teve grande 

alcance, pois sua forma de narrar o mundo encantou diferentes pessoas que o associam ao 

Pantanal e aos elementos da natureza; Silva Freire, cuja obra foi reconhecida por poetas 

expressivos. Anualmente, em Cuiabá, é realizado o Setembro Freire, mês dedicado ao poeta, 

que dá nome a um Centro Cultural na capital do Estado, às escolas e creches no município. 

Daniela Freire, filha de Silva Freire, que escreveu a biografia de seu pai, um trabalho ilustrado 

que pode contribuir para que as crianças se aproximem da literatura, além de ser autora das 

obras infantis Jeri Kurireu e Bugrinho. E, Marta Helena Cocco, com destaque para Sabichões, 

obra aprovada no PNLD literário 2018. 

Apesar da recomendação do DRC (2018), sabe-se que a literatura produzida em Mato 

Grosso, assim como a africana e a indígena, ainda é pouco difundida e trabalhada nas escolas. 

Esse fato contraria a Lei nº 5573, de 06 de fevereiro de 1990, que estabelece a obrigatoriedade 

do ensino das disciplinas de história, geografia e literatura de Mato Grosso, nas escolas públicas 

ou particulares do Estado. E também vai contra a Lei n° 11820, de 28 de junho de 2022, que 

institui o Plano Estadual do Livro, da Leitura, da Literatura e da Biblioteca de Mato Grosso 

(PELLLB-MT), uma estratégia permanente de planejamento, apoio, articulação e referência 

para a execução de ações voltadas à ampliação dos espaços e tempos de fomento à leitura no 

Estado. 

O acesso às obras de literatura produzidas em Mato Grosso é restrito e carece de 

incentivo para distribuição. Além disso, a seleção limitada de apenas quatro autores no DRC 

contrasta com a vasta produção existente no estado. A fim de conhecer melhor a literatura 

infantil e juvenil produzida em Mato Grosso, considerou-se importante fazer um breve 

apanhado de obras que estabelecem uma relação entre literatura e meio ambiente, já que este é 

o foco desta pesquisa. 

Para isso, realizou-se o levantamento de obras disponíveis em três editoras: a Tanta 

Tinta Editora, com sede em Cuiabá (MT), responsável pela publicação de livros destinados 

aos públicos infantil e juvenil, atua nos gêneros de Literatura, Didáticos, Paradidáticos e 
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Quadrinhos; trata-se de um selo que foi lançado em 2003 pela Carlini & Caniato Editorial 

(nome fantasia da Editora Tanta Tinta Ltda), que atua no mercado brasileiro desde 1998. A 

Entrelinhas Editora também localizada na capital mato-grossense, opera no mercado editorial 

desde 1993 e se associou à Central do Texto para formar a Carrión & Carracedo Editores 

Associados. As parceiras investem na produção de livros de arte e literatura, e em edições 

acadêmicas, nas áreas de ciências sociais e humanas; as edições infantis e juvenis nasceram e 

seguem com a participação de autores, fotógrafos, ilustradores e artistas visuais mato-

grossenses. A Editora Gesto, situada no município de Tangará da Serra, também em Mato 

Grosso, publicou duas obras da autora Marta Cocco, organizadas com a supervisão da própria 

autora. No Quadro 1, apresenta-se uma seleção de obras infantis e juvenis produzidas em Mato 

Grosso que estabelecem uma relação entre literatura e meio ambiente. 

 

Quadro 1 – Obras infantis e juvenis produzidas em Mato Grosso que estabelecem uma relação entre 

literatura e meio ambiente 

Ano Título Gênero Autor (a) Editora 

2008 Conferência no cerrado 

 

Prosa  Durval de França e Cristina 

Campos 

Tanta Tinta 

2012 A mamãe das cavernas e a 

mamãe loba 

Prosa Ivens Cuiabano Scaff Entrelinhas 

2012 Bichonário do Pantanal  

 

Paradidático Iraci C. Romagnolli Dias e 

Teresinha Helena da S. 

Ferreira 

Tanta tinta 

2013 Bichos Gente Ambiente  Paradidático Iraci C. Romagnolli Dias Tanta Tinta 

2013 Conhecendo a Fauna do 

Pantanal – de A a Z 

Paradidático Iraci C. Romagnolli Dias e 

Teresinha Helena da S. 

Ferreira 

Tanta Tinta 

2014 Doce de formiga Poesia Marta Cocco  Tanta Tinta 

2014 Serelepiando com poesias Poesia Iraci C. Romagnolli Dias Tanta Tinta 

2015 Pantanimais Poesia Alexandre Azevedo Entrelinhas 

2016 Bicho-grilo  Poesia Cristina Campos Carlini & Caniato 

2016 Cigamiguinho Prosa Neide Silva Tanta Tinta 

2016 Iribi Sabiá  Prosa Neide Silva Tanta tinta 

2016 O Circo do bagre Zé pelo 

Pantanal 

Poesia Iraci C. Romagnolli Dias Tanta Tinta 

2016 Sabichões Poesia Marta Cocco Tanta Tinta 

2017 Arco-íris: poemas infantis (2° 

ed.) 

Poesia Rosana Caldas Tanta Tinta 

2017 Sabina, a sapinha bailarina Prosa Neide Silva Tanta Tinta 

2018 Sabiapoca: ou canção do exílio 

sem sair de casa 

Poesia Aclyse Mattos Tanta Tinta 

2019 Kaíke Prosa Neide Silva Tanta Tinta 

2020 Embaúba: a história de uma 

árvore 

Prosa Ivens Cuiabano Scaff Entrelinhas 

2020 Escrituras animais Prosa Marta Cocco Gesto 

2020 Ikuiapá: na boca do Pari Prosa Anna Maria Ribeiro Costa e 

Rosemar Eurico Coenga 

Entrelinhas 

2021 Lé e o elefante de lata (2° ed.) Poesia Marta Cocco Gesto 

2021 O insight dos insetos  Poesia Divanize Carbonieri Tanta Tinta 

2021 Tereza natureza Sofia 

tecnologia 

Prosa Valdirene Baminger Oliveira e 

Belle Jonh 

Entrelinhas 
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2021 Vira e mexe, um pet Poesia Divanize Carbonieri Tanta Tinta 

2023 Brasinha na terra do Rei 

Bonzinho 

Prosa Domingues Jari Vargas Tanta Tinta 

Fonte: Campanholi, 2024. 

  

Essas são apenas algumas das obras produzidas em Mato Grosso que exploram a relação 

entre literatura, bichos e elementos da fauna e da flora do Pantanal. Certamente, existem muitas 

outras que não estão aqui relacionadas, mas que também merecem ser conhecidas, divulgadas 

e lidas em sala de aula. Espera-se que esse breve apanhado sirva como suporte de possibilidades 

para o trabalho de professores que desejam proporcionar aos estudantes momentos de leitura, 

utilizando a literatura produzida no estado. 

Para delimitar o corpus de investigação desta pesquisa, foram selecionadas cinco das 

obras acima apresentadas, sendo elas: Vira e mexe, um pet (2021) de Divanize Carbonieri; 

Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) de Aclyse Mattos; Doce de formiga 

(2014) e Sabichões (2016) de Marta Cocco; e Serelepiando com poesias (2014) de Iraci 

Conceição Romagnolli Dias. Desenvolvido pela perspectiva ecocrítica, o capítulo três desta 

pesquisa objetiva apresentar esses livros de poesia infantil produzidos em Mato Grosso, 

notando o viés da temática ambiental em cada obra e observando a integração que há entre 

poesia e ilustrações; o capítulo também aponta traços com potencial para discussões sobre 

ambiente, sem que essas obras percam seu valor literário. A seguir, têm-se a capa e a descrição 

das demais obras apresentadas no Quadro 1: 

 

Figura 1 – Capa do livro Conferência no Cerrado 

 
Fonte: França e Campos, 20082.  

                                                 
2 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/conferencia-no-cerrado/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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A obra Conferência no Cerrado (2008) é uma narrativa escrita por Durval de França e 

Cristina Campos, com ilustrações de Ricardo Leite. Tem como protagonistas seres encantados 

que fazem parte do folclore mato-grossense: Currupira, Pé de Garrafa, Negrinho D’Água, Mãe 

do Morro, Tibanaré e Boitatá. Sua temática é voltada para questões ambientais com caráter 

sensibilizador, propícia para um trabalho de incentivo à leitura aos estudantes no contexto atual. 

A narrativa denuncia a devastação da natureza, o cerrado sendo desmatado, a utilização de 

agrotóxicos, o desaparecimento de buritis que protegiam as nascentes d’água, a extinção de 

animais silvestres e o silenciamento das aves. Diante desse cenário que apresenta o cerrado 

sendo incendiado, os seres encantados partem em sua defesa. 

 

Figura 2 – Capa do livro A mamãe das cavernas e a mamãe loba 

 
Fonte: Scaff , 20123.  

 

A obra A mamãe das cavernas e a mamãe loba (2012) é escrita por Ivens Cuiabano 

Scaff e ilustrada por Marcelo Velasco. É um livro que convida os leitores a uma viagem no 

tempo e trata do profundo amor que há entre os homens e os cachorros. A história busca explicar 

como surgiu essa amizade, afirmando que esse talvez seja um sentimento muito antigo e tenha 

se iniciado há milhares de anos, na pré-história, quando os homens moravam em cavernas e os 

cachorros se pareciam mais com lobos. Nesse tempo, a escrita ainda não havia sido criada e os 

homens deviam contar muitas histórias quando se reuniam, à noite, em volta da fogueira. Além 

                                                 
3 Disponível em: 

https://www.entrelinhaseditora.com.br/produtos/p.asp?id=14&produto=a_mamae_das_cavernas_e_a_mamae_lo

ba. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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disso, registravam nas paredes lindas figuras de animais, de pessoas e de cenas de caça, 

destacando nas ilustrações a arte rupestre, gravada ou esculpida nas rochas. 

Os três próximos livros estão classificados como paradidáticos, mas como as temáticas 

envolvem o meio ambiente e o Pantanal mato-grossense, de maneira divertida e criativa, 

considerou-se importante mencioná-los aqui. Além disso, uma das obras de poesia infantil que 

faz parte do corpus desta pesquisa, Serelepiando com poesias (2014), foi escrita por Iraci 

Conceição Romagnolli Dias (1963 - 2016), graduada em Pedagogia Infantil, especialista em 

Educação Infantil e atuante em classes de alfabetização em Cuiabá (MT). Ela escreveu os livros: 

O Circo do Bagre Zé pelo Pantanal (2016), Serelepiando com poesias (2014), Bichos, Gente, 

Ambiente (2013) e, juntamente com Teresinha Helena da S. Ferreira: Conhecendo a Fauna do 

Pantanal de A a Z (2013) e Bichonário do Pantanal (2012). 

 

Figura 3 – Capa do livro Bichonário do Pantanal 

 
Fonte: Dias e Ferreira, 20124.  

 

O livro Bichonário do Pantanal (2012), escrito por Iraci C. Romagnolli Dias e Teresinha 

Helena da S. Ferreira, é um dicionário ilustrado que conduz as crianças por um passeio pelo 

alfabeto e pela natureza, de maneira divertida e alegre, oferecendo curiosas informações sobre 

os hábitos dos animais, conservação do meio ambiente, aspectos culturais, fauna e flora do 

Pantanal. Além disso, para cada letra do alfabeto, há também um passatempo, promovendo a 

ideia de que é possível aprender de forma diferente, unindo a leitura, a brincadeira e os cuidados 

com os animais e o meio ambiente. 

 

                                                 
4 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/bichonario-do-pantanal/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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Figura 4 – Capa do livro Bichos Gente Ambiente 

 
Fonte: Dias, 20135.  

 

O livro Bichos Gente Ambiente (2013), de Iraci C. Romagnolli Dias, apresenta, de forma 

poética, informativa e científica, os animais da fauna brasileira em ordem alfabética. Além 

disso, oferece 27 atividades lúdicas envolvendo diversas áreas do conhecimento, que podem 

despertar nas crianças motivação, curiosidade e prazer em desenvolvê-las. A introdução ao 

mundo das letras e a convivência harmoniosa do homem com a natureza é a proposta deste 

livro, que busca conduzir a aprendizagem com muita alegria. 

 

Figura 5 – Capa do livro Conhecendo a Fauna do Pantanal de A a Z 

 
Fonte: Dias e Ferreira, 20136.  

 

                                                 
5 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/bichos-gente-ambiente/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
6 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/conhecendo-a-fauna-do-pantanal-de-a-a-z/. Acesso em: 24 fev. 

2024. 
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Conhecendo a Fauna do Pantanal de A a Z (2013) é uma obra de Iraci C. Romagnolli 

Dias e Teresinha Helena da S. Ferreira, que propõe maior interação da natureza com a 

alfabetização, elemento de grande interesse do universo infantil,  acreditando que, ao despertar 

do interesse sobre a fauna do Pantanal, a criança não só é alfabetizada como também se 

conscientiza sobre a conservação da natureza e seus benefícios. 

 

Figura 6 – Capa do livro Pantanimais 

 
Fonte: Azevedo, 20157.  

 

Pantanimais (2015) é um livro de poemas sobre animais do Pantanal com ilustrações 

para colorir. Escrito por Alexandre Azevedo, o autor escreveu também um livro sobre os 

animais do pantanal, valendo-se das memórias de sua infância. Ele já publicou mais de 100 

livros, dos quais circularam cerca de 800 mil exemplares. Esse é o seu 99° livro. Léo Davi 

ilustrou as aves, os animais, os peixes, as águas, plantas e árvores, com o firme propósito de 

encantar. 

 

  

                                                 
7 Disponível em: 

https://www.entrelinhaseditora.com.br/produtos/p.asp?id=224&produto=pantanimais_%96_para_colorir_2%AA

_ed. Acesso em: 24 fev. 2024 
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Figura 7 – Capa do livro Bicho-grilo 

 
Fonte: Campos, 20168.  

 

O livro Bicho-grilo (2016) reúne poesias selecionadas da produção de Cristina Campos. 

Compondo com as poesias (e não as ilustrando), foi inserida a arte de Ruth Albernaaz – 

xilogravuras, nanquim sobre papel e fragmentos de telas – cujo tema reforça a valorização do 

Cerrado, sua beleza e a importância de uma vida sustentável. A obra é inspirada nas andanças 

da autora pelos caminhos e trilhas que interligam os municípios de Chapada dos Guimarães e 

Cuiabá. A beleza do Cerrado é destacada em uma abordagem sensível que valoriza a tradição 

local e a região. 

 

 

Figura 8 – Capa do livro Cigamiguinho 

 
Fonte: Silva, 20169.  

 

                                                 
8 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/bicho-grilo/. Acesso em: 24 fev. 2024. 

 
9 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/cigamiguinho/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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A obra Cigamiguinho (2016), escrita por Neide Silva e ilustrada por Sebastião Silva, 

conta a história do personagem Cigamiguinho e de seus amigos, que se envolvem numa missão 

muito importante para ajudar outros seres desse mundo. A autora mora em Cuiabá, é psicóloga 

e autora de três livros infantis. Ela defende a ideia de possibilitar às crianças o fortalecimento 

das suas autorias, como forma de melhorar o aprendizado e desenvolvimento delas. Acredita 

que a arte da experiência de leitura e escrita possibilita prazer na alfabetização e conhecimento 

de mundo, e por isso busca na manifestação da linguagem atiçar o pensamento dos pequenos 

leitores, contribuindo para o encontro do eu da criança com seus afetos e emoções para que 

possa se expressar. O ilustrador, também cuiabano, desenvolveu sua poética dando ênfase às 

temáticas inspiradas na natureza. Desde 1990, participa de diversas exposições coletivas e 

individuais no Brasil, especialmente em Mato Grosso, e em outros países. 

 

Figura 9 – Capa do livro Iribi Sabiá 

 
Fonte: Silva, 201610.  

 

A obra Iribi Sabiá (2016) narra a história de um pássaro que, após ter ficado muito 

tempo preso num lugar escuro, não conseguia mais cantar como os outros pássaros 

normalmente fazem. Então, um garoto resolve ajudá-lo, criando uma fórmula que relaciona 

notas musicais a momentos e sentimentos positivos. Decifrar essa fórmula fez toda diferença 

na vida deste pássaro. Trata-se de outra obra, de temática ambiental, escrita por Neide Silva e 

ilustradas por Sebastião Silva.  

 

  

                                                 
10 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/iribi-sabia/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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Figura 10 – Capa do livro O Circo do Bagre Zé pelo Pantanal 

 
Fonte: Dias, 201611.  

 

O Circo do bagre Zé pelo Pantanal (2016), de Iraci C. Romagnoli Dias e ilustrações de 

Vanessa Prezoto, é um livro de poemas e ilustrações que se complementam, buscando uma 

forma criativa e delicada de introduzir as crianças no universo líquido, repleto de formas de 

vida pouco conhecidas, considerando as águas e a fauna como temas importantes a ser 

discutidos nos dias de hoje. 

 

Figura 11 – Capa do livro Arco-íris: poemas infantis (2. ed.) 

 
Fonte: Caldas, 201712.  

 

Arco-íris: poemas infantis (2017), de Rosana Caldas, é uma obra composta por poemas 

que materializam o desejo da autora em despertar nas crianças o poder de se deixar transportar 

                                                 
11 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/o-circo-do-bagre-ze-pelo-pantanal/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
12 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/arco-iris-poemas-infantis/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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pela literatura, unindo elementos da natureza, num passeio pelo mundo das cores, dos sonhos e 

das virtudes, fazendo da leitura uma deliciosa brincadeira. 

 

Figura 12 – Capa do livro Sabina, a Sapinha Bailarina 

 
Fonte: Silva, 201713.  

  

A obra Sabina, a Sapinha Bailarina (2017) foi escrita por Neide Silva e ilustrada por 

Sebastião Silva. Assim como em Cigaminho e Iribi Sabiá, a autora traz para a história da 

sapinha Sabina a animalidade e a ludicidade como forma de tentar aproximar a criança do 

universo dos seres da natureza, por meio da brincadeira e da imaginação. 

 

Figura 13 – Capa do livro Kaike 

 
Fonte: Silva, 201914.  

 

Kaike (2019), escrito e ilustrado por Neide Silva, envolve rimas e ritmo de forma 

divertida, unindo-se a história de um pintinho que passa por apuro, ao querer ser um pato. 

                                                 
13 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/sabina-a-sapinha-bailarina/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
14 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/kaike/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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Percebe-se, nessa descrição, a existência de uma intertextualidade com a história do Patinho 

feio. Nas ilustrações, os traços e as cores fazem lembrar as criações de pequenos artistas. 

 

Figura 14 – Capa do livro Embaúba: a história de uma árvore 

 
Fonte: Scaff, 202015.  

 

A obra Embaúba: a história de uma árvore (2020), escrita por Ivens Cuiabano Scaff e 

ilustrada por Ruth Albernaz, trata da existência de vários tipos de árvores, as que dão flores, as 

que dão frutos, as que fornecem madeira para os móveis, as escolhidas pelos passarinhos para 

fazerem seus ninhos, as que dão sombra e aquelas que simplesmente são muito bonitas de se 

ver, especialmente quando o vento sacode suas folhas. A árvore em foco na história é a 

embaúba, destacando-se por três qualidades principais: primeiro, ela gosta de crescer em 

regiões descampadas; segundo, cresce rapidamente; terceiro, produz frutos que são apreciados 

por todas as espécies de passarinhos. E, assim, a história da embaúba começa pelo frutinho que 

um pássaro azul comeu. O autor demonstra a importância das aves na dispersão de frutos e 

sementes. Com a ajuda do pássaro, em pouco tempo, tinha-se uma pequena árvore, que logo 

cresceu e continuou seu processo natural, até florir e dar frutos pela última vez, os quais, 

novamente, foram comidos pelo pássaro azul, que possibilitou o nascimento de uma nova 

árvore, trazendo a esperança de que os finais são, na verdade, inícios. 

 

  

                                                 
15 Disponível em: 

https://www.entrelinhaseditora.com.br/produtos/p.asp?id=286&produto=embauba_a_historia_de_uma_arvore. 

Acesso em: 24 fev. 2024. 
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Figura 15 – Capa do livro Escrituras animais 

 
Fonte: Cocco, 202016.  

 

A obra Escrituras animais (2020), de Marta Cocco, com ilustrações de Francisco de 

Assis, conquistou o prêmio Estevão de Mendonça de Literatura de Mato Grosso. Trata-se da 

história de uma lagarta muito antiga que escreveu uma carta enigmática que ninguém conseguiu 

decifrar ainda. Essa lagarta tem uma descendente que resolve mostrar a carta e outros gêneros 

de textos escritos por bichos diferentes: o bilhete do porquinho, o bate-papo do gato, a receita 

da bezerra, o poema da ema, a propaganda da franga, o e-mail da cegonha, os quadrinhos do 

passarinho, o ofício do mosquito e a bula da mula. Desse modo, os gêneros são abordados em 

seus contextos de circulação, de forma lúdica e poética e o leitor é desafiado a decifrar o 

misterioso conteúdo da carta.  

 

 

  

                                                 
16 Disponível em: http://www.sermulherarte.com/2021/06/divina-leitura-temporada-de.html. Acesso em: 24 fev. 

2024. 
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Figura 16 – Capa do livro Ikuiapá: na boca do Pari 

 
Fonte: Costa e Coenga, 202017.  

 

A obra Ikuiapá na boca do Pari (2020), de Anna Maria Ribeiro Costa e Rosemar Eurico 

Coenga, com ilustrações de João Batista Conrado, foi idealizada após um café da manhã na 

casa de Anna Maria, em que Rosemar se lembrou, com riqueza de detalhes, momentos de sua 

infância à beira do rio Cuiabá, das histórias do Minhocão e de muitas outras que eram contadas 

à luz de lamparinas. Para Rosemar, essa obra é uma declaração de amor à infância e às 

lembranças boas daquela época. O livro conta histórias do Minhocão do Pari18 que fica 

atormentado ao perceber que o rio Cuiabá está seriamente prejudicado por conta da poluição de 

suas históricas e lendárias águas. O leitor, na companhia do Minhocão, é convidado a embarcar 

em uma viagem que se inicia na boca do Pari, morada da enorme serpente, percorrendo o rio 

Cuiabá até chegar no Paraguai. Durante o percurso, o Minhocão enfrenta muitos transtornos e, 

para superá-los, conta com a ajuda do menino Branco, dos seres encantados e da misteriosa 

Serpente Emplumada. Trata-se de uma narrativa que apresenta a natureza como um sujeito de 

direitos, podendo levar o leitor a refletir sobre o respeito ao meio ambiente, ao próximo, ao 

diferente e, consequentemente, a si mesmo. 

   

  

                                                 
17 Disponível em: 

https://www.entrelinhaseditora.com.br/produtos/p.asp?id=294&produto=ikuiapa_na_boca_do_pari. Acesso em: 

24 fev. 2024. 
18 O Minhocão do Pari é um grande monstro em forma de serpente, um ser que está sempre presente no imaginário 

mato-grossense, vagando pelos rios pantaneiros.  
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Figura 17 – Capa do livro Lé e o elefante de lata (2. ed.) 

 
Fonte: Cocco, 202119.  

 

Lé e o elefante de lata (2021), 2a edição, de Marta Cocco, com ilustrações de Marcelo 

Velasco, foi o primeiro livro infantil da autora, publicado originalmente, em 2013. Trata-se de 

um poema narrativo que conta a história do sapo Lé, que certo dia acordou decidido em 

conhecer “o reino de blocos gigantes de cimento e fumaça”, ou seja, a cidade. No caminho se 

deparou com várias situações perigosas, dentre elas a mais assustadora foi uma buzina forte e 

fina de um ônibus, que ele achou que era o grito de um bicho perigoso e falante. Com medo, 

resolveu voltar para a lagoa. Chegando lá, contou para todos o que havia ocorrido, os sapos não 

acreditaram e debocharam de sua história, dizendo que ninguém chega vivo à cidade. Todos 

indagaram que bicho gigante era esse que Lé tinha visto, e ele respondeu: um elefante de lata. 

A história traz de forma lúdica uma problemática enfrentada por esses animais, que tiveram seu 

espaço prejudicado, dificultando a sobrevivência de sua espécie. 

 
  

                                                 
19 Disponível em: https://www.amazon.com.br/L%C3%A9-elefante-lata-Marta-Cocco-

ebook/dp/B09FVTMGTF. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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Figura 18 – Capa do livro O insight dos insetos 

 
Fonte: Carbonieri, 202120.  

 

O insight dos insetos (2021), escrito por Divanize Carbonieri e ilustrado por Simone 

Matias, é um livro que une a linguagem poética à biologia e à gramática. A personagem Úrsula, 

que é uma menina estudiosa e criativa, ao ler um livro sobre as formas dos insetos, repara que 

vários de seus nomes são proparoxítonas. Inspirada, ela resolve inventar uma história para cada 

um deles, ressaltando a beleza da natureza em seus detalhes. Alguns termos utilizados nos 

poemas são pouco conhecidos e seus significados podem ser encontrados no glossário do livro. 

Esses termos tornam a leitura interessante, podendo despertar a curiosidade do leitor. A leitura 

parece um jogo, inicialmente complexa e instigante. Com isso, descobrir o significado dos 

termos é como decifrar os enigmas do texto. 

 

Figura 19 – Capa do livro Tereza Natureza e Sofia Tecnologia 

 
Fonte: Baminger e Jonh, 202121.  

                                                 
20 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/o-insight-dos-insetos/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
21 Disponível em: 

https://www.entrelinhaseditora.com.br/produtos/p.asp?id=283&produto=tereza_natureza_sofia_tecnologia. 

Acesso em: 24 fev. 2024. 
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Teresa natureza e Sofia Tecnologia (2021), de Val Baminger Oliveira e Belle John, com 

ilustrações de Dani Dias, surge devido à inquietação das professoras Val e Belle em relação ao 

uso excessivo do celular pelos alunos, juntamente com o triste cenário das queimadas no 

Pantanal. Em forma de poema narrativo, as autoras contam a história de duas meninas, Teresa, 

uma menina que ama a natureza, e Sofia, que vive conectada no celular. Elas são vizinhas e, 

em princípio, não são amigas, pois cada uma vive em volta do seu próprio “mundinho”. Porém, 

a partir de uma situação que ameaça o Pantanal, as queimadas, elas começam a se aproximar 

para tentar entender e encontrar uma forma de solucionar esse problema, despertando para ações 

efetivas de proteção ao meio ambiente. 

 

Figura 20 – Capa do livro Brasinha na terra do Rei Bonzinho 

 
Fonte: Vargas, 202322.  

 

Brasinha na terra do Rei Bonzinho (2023), de Domingues Jari Vargas, com ilustrações 

de Paulo Cesar Prince Ribeiro, conta a história de uma coruja-buraqueira, curiosa e sábia, que 

deseja voar para lugares distantes, com o objetivo de conhecer paisagens e bichos diferentes. 

Mas, logo em sua primeira viagem, se depara com algo suspeito: um grupo de diversos animais 

comandados por um rei muito esquisito. Com sua inteligência e atenção, faz com que esses 

animais comecem a questionar algumas situações e a perceber o mundo ao redor sob outra 

perspectiva. 

Ao considerar a importância da proteção dos animais e o respeito à natureza, destaca-se 

também a produção destinada ao público infantil de Santiago Villela Marques (1967-2018), que 

publicou o conto O bom dragão e o poema Aujé, presidente do Brasil, ambos laureados com 

                                                 
22 Disponível em: https://tantatinta.com.br/livro/brasinha-na-terra-do-rei-bonzinho/. Acesso em: 24 fev. 2024. 
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o primeiro lugar do Prêmio SESC Monteiro Lobato (2009, 2010). De acordo com Silva e Cocco 

(2024), os dois textos utilizam a fantasia para personificar animais e imbuir suas ações de 

magia, proporcionando uma leitura prazerosa, por meio do entretenimento e, também, da 

reflexão, ainda que involuntária, do cuidado com a natureza. Depreendem-se dessas histórias 

situações que instigam o pensamento ecocrítico e sua importância na formação do leitor 

literário. 

Cada uma dessas obras traz algum elemento da natureza como destaque, utilizando-se 

de seres encantados, animais selvagens e domésticos, insetos, pássaros, árvores e demais 

elementos da fauna, da flora e do Pantanal ao demonstrar que tais produções para o público 

infantil e juvenil em Mato Grosso dialogam com o meio ambiente. Alguns autores deixam 

explícita a preocupação com os cuidados, o respeito e a preservação do meio ambiente, e outros 

simplesmente se utilizam desses elementos para deixar o texto mais atrativo, considerando o 

interesse do público leitor que se encanta com histórias vinculadas a seres personificados da 

natureza. Percebe-se, também, nessas obras, a preocupação com fatores estéticos, éticos e 

sociais que buscam proporcionar uma leitura prazerosa e lúdica, sem o intuito de apenas ensinar 

conteúdos curriculares e comportamentais. 
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3 POESIA INFANTIL E FORMAÇÃO DE LEITORES 

 

A infância é repleta de descobertas e imaginação. Nessa fase, a aprendizagem nessa fase 

está diretamente relacionada às brincadeiras de faz de conta, nas quais as crianças, por meio da 

imitação e da repetição, adquirem hábitos e comportamentos semelhantes aos de seus 

educadores. A poesia infantil possui características que se alinham com os interesses das 

crianças. O jogo com as palavras e as rimas tem o potencial de despertar curiosidade e atenção 

desse público, tornando a poesia um recurso valioso na formação de leitores. 

Falar da importância da poesia não significa diminuir outros gêneros textuais, pois cada 

um possui suas características e relevância no processo de formação de leitores, já que, para 

formá-los, é necessário um repertório com diversos tipos de leitura. Desse modo, busca-se nesse 

momento apenas delimitar a pesquisa e demonstrar, por meio de um embasamento teórico, 

quais são as contribuições do trabalho com poesia em sala de aula e por que ela não pode ser 

deixada de lado nesse processo. 

Segundo Pondé (1986, p. 126), “a poesia acompanha o ser humano desde a sua mais 

remota infância, através de cantigas de ninar, jogos de palavras e fonemas e das canções 

folclóricas, provocando o prazer estético e auxiliando na descoberta e no domínio do código 

oral”. A autora acredita que a poesia é, por excelência, um dos caminhos para se criar novas 

linguagens, respeitando o mundo da criança, que tem uma lógica particular e características 

muito próprias. 

Cunha (2012) também destaca os primeiros contatos das crianças com produções 

poéticas que podem ocorrer à medida em que lhes são oferecidas as canções de acalanto e as 

parlendas. As canções transmitem calma e aconchego ao bebê e a parlenda aquieta, diverte e 

chama a atenção para o ritmo. É comum que, por meio dessas experiências, as crianças se 

aproximem da poesia, pois a expressão poética se faz presente por meio de imagens, sons, 

fantasia, sensibilidade, afetividade e muito mais. Assim, surgem vias para a imaginação 

criadora. 

As crianças utilizam o faz-de-conta para criar situações imaginárias, elas possuem uma 

maneira de interpretar as situações, diferente do adulto, compreendem o mundo a sua volta por 

meio da emoção e da fantasia, por isso a poesia é tão importante nessa fase, justamente por 

possuir uma linguagem altamente emotiva que sensibiliza de maneira extremamente intensa. 

De acordo com Pondé: 
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A poesia elimina a distância entre o eu e o objeto. A palavra se torna mágica 

porque evoca e presentifica o objeto. Esse processo de presentificação é muito 

comum entre as crianças porque ainda não dominam a noção do tempo – seu 

tempo é um presente contínuo e indefinido – por isso, o ato de reviver da 

poesia lhes é muito familiar (Pondé, 1986, p. 128). 

 

Uma aprendizagem significativa depende intrinsecamente da relação existente entre as 

vivências das crianças e o que se pretende ensinar. Sendo assim, criar estratégias para trabalhar 

a poesia infantil é considerar os conhecimentos prévios do indivíduo, já que ela faz parte de 

suas experiências, vividas muitas vezes, sem perceber, por meio de brincadeiras repletas de 

magia, onde tudo é possível. 

De acordo com Pondé (1986), no pensamento infantil, o presente impera e a ideia de 

opção e exclusão causa estranhamento, o que possibilita ainda mais a visão globalizante e 

simultânea. Para a autora, um dos caminhos para se atingir uma poética infantil libertadora é 

reagir contra a fragmentação do homem contemporâneo, privilegiando a emoção ao nível 

receptor. A poesia preserva a magia da natureza humana, libertando das convenções e levando 

ao retorno das origens. Nesse processo estabelecido pela linguagem, a dominação do adulto 

sobre a criança se desfaz porque o adulto se volta para o nível da criança. Por esse meio, pode-

se chegar a um conceito de poesia infantil que não implique doutrinação.  

 

A poesia, portanto, seria um dos meios de se escapar do imperialismo do poder 

adulto, centrada na razão e na linearidade, para se atingir outros processos de 

leitura e/ou de ver o mundo. Esta seria uma forma de libertação da leitura 

detalhista e discursiva para uma leitura mais pictórica, em que a palavra tenta 

voltar-se para a coisa em si (Pondé, 1986, p. 128). 

 

Conforme apresenta Cunha (2012), decifrar o enigma da poesia é um ritual vivenciado 

por aqueles que redescobriram o poder criador da infância, independentemente da idade: 

“Poesia é um processar inquieto de rastreamento de vestígios. Poesia é invenção, desconstrução, 

resgate, renovação” (Cunha, 2012, p. 104). Com a poesia, é possível brincar com os sons, 

explorar a potência do ritmo e da repetição, transformando essas características em signos de 

interação com o outro, qualidades que fazem parte das primeiras formas de comunicação 

humana. A poesia desempenha diversas funções sociais, carrega consigo marcas ideológicas, 

culturais e históricas, diferenciando-se de outros gêneros textuais devido a sua natureza, a qual 

apura a sensibilidade e motiva reflexões. Ainda, segundo Cunha: 

 

Hoje, convoca-se a poesia para levar a criança a descobrir algo, a experimentar 

novas vivências que ludicamente se incorporam ao seu desenvolvimento 
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sensorial, afetivo e intelectual. Pela palavra poética a criança desvela a 

plasticidade da língua, sua potencialidade expressiva e a capacidade de 

traduzir inventivamente, por meio de equivalências, qualidades sensíveis de 

um objeto; ideias e críticas (Cunha, 2012, p. 121). 

 

Baseando-se na importância da literatura para a formação dos indivíduos, surge a 

necessidade de torná-la mais acessível a todos, especialmente ao público infantil. É fundamental 

pensar em estratégias que auxiliem no processo de motivação das crianças, para que elas 

desenvolvam o hábito de leitura. De acordo com Cosson (2016), as mais bem-sucedidas práticas 

de motivação estabelecem laços estreitos com o texto que vai ser lido. Portanto, é indispensável 

vincular a aprendizagem da leitura de forma significativa, de forma que o aluno consiga: 

“Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler [...] apoiando-se em seus 

conhecimentos prévios sobre a condições de produção e recepção desse texto” (Brasil, 2018, p. 

95). 

Para Bordini e Aguiar (1988), o ensino de literatura deve pensar a obra e o leitor e, por 

meio dessa interação, propor ações que considerem o principal interessado no processo: o aluno, 

numa sociedade em transformação. Considerar a realidade do indivíduo requer uma reflexão a 

respeito de seus conhecimentos prévios. Segundo Elias José (2003), uma maneira de contribuir 

com a aprendizagem é a aproximação com a poesia, assim como a utilização do conhecimento 

prévio.  

A poesia é capaz de proporcionar interações sociais importantes. Para Cunha (2012, p. 

117), “ao vivenciar esses momentos de brincadeiras e apaziguamento, de sociabilidade, de 

fantasias compartilhadas, a criança desenvolve aspectos psíquicos, culturais, sociais e 

intelectuais, formando um repertório”. Esse repertório será fundamental para a formação do 

leitor-fruidor. Um leitor eficaz sabe diferenciar as diversas naturezas e funções dos textos que 

estão presentes na sociedade. Para isso, o repertório é imprescindível para qualquer atividade 

produtora de leitura ou escrita, de modo que ampliar o repertório requer uma prática de 

linguagem e vivências de situações efetivas de leitura. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao tratar do campo artístico-literário, trata 

da importância de: 

 

Possibilitar o contato com as manifestações artísticas em geral, e, de forma 

particular e especial, com a arte literária e de oferecer as condições para que 

se possa reconhecer, valorizar e fruir essas manifestações. Está em jogo a 

continuidade da formação do leitor literário, com especial destaque para o 

desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição estética desse 

tipo de leitura e de escrita. Para que a função utilitária da literatura – e da arte 

em geral – possa dar lugar à sua dimensão humanizadora, transformadora e 
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mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a formação de – um leitor-

fruidor, ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos 

textos, de “desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às 

suas demandas e de firmar pactos de leitura. Para tanto, as habilidades, no que 

tange à formação literária, envolvem conhecimentos de gêneros narrativos e 

poéticos que podem ser desenvolvidos em função dessa apreciação e que 

dizem respeito. No caso da poesia, destacam-se, inicialmente, os efeitos de 

sentido produzidos por recursos de diferentes naturezas, para depois se 

alcançar a dimensão imagética, constituída de processos metafóricos e 

metonímicos muito presentes na linguagem poética (Brasil, 2018, p. 138). 

 

Sendo assim, para formar um leitor-fruidor, é preciso proporcionar momentos de 

interação e imaginação, ou seja, garantir o espaço da poesia na sala de aula, o que, de acordo 

com Pondé (1986), pode ser notavelmente emocional e se aproxima mais do modo de apreensão 

globalizante da criança. Nesse sentido: 

 

Os poemas estão aí para serem lidos e não explicados. A leitura é uma 

atividade de natureza complexa e envolve procedimentos diversos e diferentes 

níveis de recepção. Constitui-se em um processo multifacetado pelo engendrar 

de percepção, imaginação, memória, inferência, decodificação, dedução, 

evocação, analogia, análise, síntese, avaliação e interpretação (Cunha, 2012, 

p. 111). 

 

O lúdico é indispensável quando se pensa na poesia infantil, o que evidencia a qualidade 

e fidelidade do texto. Esse tratamento literário demonstra como o autor valoriza o seu público, 

respeitando as características da infância, em consonância com o seguinte pensamento de 

Bordini (1986, p. 5): “Seja lá o que se pense sobre poesia infantil, não é possível questionar o 

seu estatuto e regimentos sem antes situá-los num cenário específico: o mundo da infância. Este 

constitui um enigma para o adulto, que só o conhece pela lembrança”. 

 Para a autora, somente quando a produção poética deixa de lado a tendência de 

inferiorizar seu destinatário, tratando em pé de igualdade e apresentando textos com o mesmo 

nível artístico que há em livros destinados ao público adulto, é que a poesia infantil alcança seu 

estatuto literário. Somente desse modo não ocorre a traição ao leitor, que deve ser considerado 

no processo artístico-literário. 

Essa questão tendenciosa de inferiorização que o adulto tem sobre a criança ocorre 

justamente por não se lembrar da própria infância. Na poesia, esse enigma precisa se desfazer, 

pois é necessário que o poeta se coloque no lugar do leitor de maneira empática e fiel, sem o 

intuito apenas de ensinar regras de comportamento, mas de construir maneiras de instigar a 

imaginação e a criatividade por meio do jogo de palavras, imagens, ritmo e alegria.  
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3.1 O fantástico habitat dos bichos na poesia infantil 

 

A representação de animais é longeva na história da humanidade, passando por diversas 

transformações nas intenções e na abordagem dos escritores. Desde a busca pela redescoberta 

da infância até a proximidade com o ecoliterário, há um desejo de explorar esse universo menor, 

em que palavra e imagem se entrelaçam. Na contemporaneidade, a exploração desse tema é 

latente: a imagem do bicho permite jogos, risos e evoca a alegria da infância, possibilitando o 

desenvolvimento de uma ecoliteratura que se define pelas relações entre representação artística 

e meio ambiente. A representação poética bichográfica está voltada para as ideias dessa era e 

certamente será matéria de poesia nesse milênio (Silva Junior, 2010). 

Nos poemas, o imaginário formado por um conjunto de pequenos seres, animais e 

insetos, que vivenciam situações de brincadeiras típicas do comportamento infantil, aproxima 

o leitor do texto, a partir do reconhecimento de situações e vivências de seu cotidiano nas ações 

e comportamentos de seres animados pela fantasia. A vertente lúdica da literatura infantil 

contemporânea para crianças busca se distanciar da poesia ufanista e didática que marcou o 

início da produção nacional. Desse modo, a representação da criança, associada ao imaginário 

dos pequenos animais, evidencia a curiosidade, a docilidade, a ingenuidade e a busca pela 

novidade (Silva; Magro, 2021). 

Os bichinhos fazem parte da infância a ser redescoberta pela palavra. Uma forma de arte 

é reconhecida na modalidade estética e ínfima da representação dos bichos que se faz presente 

na literatura infantil brasileira. A linguagem despojada, o jogo sonoro e visual, a tematização 

do cotidiano na infância, a relação com a natureza, a condição humana surge em um contexto 

específico: a imaginação sobrepõe e ultrapassa a realidade de forma simples e divertida, 

possibilitando que o leitor participe do espaço discursivo (Silva Junior, 2010). 

Conforme Silva e Magro (2021), a representação da infância na poesia, por meio de 

pequenos seres, modulados pela fantasia, faz o leitor interagir com seu próprio ser infantil, 

permitindo-lhe, por meio da identificação com o personagem, vivenciar o lúdico e ampliar sua 

capacidade imaginativa. A poesia infantil possibilita a recreação e recriação do mundo e tem 

na linguagem poética o mais atraente dos brinquedos, seja com a rima fácil, nonsense; com o 

difícil trava-língua; com a imagem simples ou convidativa ao jogo de adivinha, a poesia se 

revela um espaço de criação e emancipação do leitor. 

Os bichos são poetizados a partir de comparações com características humanas, 

recebendo uma espécie de humanização, que se transforma em algo lúdico, unindo-se à 

musicalidade, ao ritmo e à composição de imagens, enformam o conjunto estético. A força 
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simbólica reside no inconsciente e nas falas dos animais, na representação da natureza se tem 

um colorido especial, em que não existe o certo e o errado, mas o dinâmico, o simbólico e o 

divertido (Silva Junior, 2010). 

As personagens que rondam o imaginário infantil são criaturas personificadas, bonecas 

e animais que agem e pensam como crianças. Na experiência com a fantasia, a criança se 

demonstra receptiva, e a personificação de qualquer objeto ou ser é feita com muita naturalidade 

por ela, que interage com o objeto de seu interesse, conferindo-lhe poder simbólico e recriando-

o em um plano fantástico,  o que lhe permite enfrentar o universo de regras, a partir da fuga do 

cotidiano ou da pausa recreativa, tornando-se um refúgio contra as exigências externas que a 

incomodam (Silva; Magro, 2021). 

O mundo da fantasia na literatura é capaz de recuperar a essência que os animais 

representam para a humanidade. Independentemente da visão comumente repassada nas regras 

do mundo adulto, a criança aprecia as características dos bichos que comunicam formas de ser 

e de sentir instintivamente o mundo. Dar vida a um mundo inanimado ou dar características 

humanas a animais são modos de trazer para o livro infantil elementos significativos do 

simbolismo animal e de sua correspondência para o psiquismo da criança (Silva; Magro, 2021). 

De acordo com Silva Junior (2010), o universo natural está enraizado na condição 

humana, e a partir do lúdico, do poético, da composição de palavras e imagens de bichos, é 

possível sentir essa relação. A poesia é capaz de provocar emoções, dar prazer e divertir e acima 

de tudo modificar a consciência do mundo de seu leitor; e por meio da palavra e da imagem do 

bicho, propõe que a infância seja preservada, pois se trata de um bem precioso para a 

humanidade. 

As pesquisas direcionadas para a poesia infantil, na crítica literária nacional, concordam 

que a presença do aspecto lúdico é uma característica marcante do gênero. As imagens 

incomuns, divertidas e provocativas surpreendem, desfiam e convidam o leitor para o jogo, 

tornando o próprio poema um brinquedo capaz de exercitar o ser infantil. Na poesia, a criança 

é capaz de vivenciar momentos prazerosos de interação e imitação de ações, gestos, sons e 

ritmos, criando palavras ou simplesmente imaginando a cena. Um poema direcionado para esse 

público deve buscar a harmonia imitativa no jogo da imagem poética que aproxima poesia e 

infância, considerando o humor, a musicalidade e o ritmo como partes essenciais de sua 

composição. Conforme Bordini (1986), poesia é brinquedo de criança. Nela, a brincadeira com 

as palavras é capaz de fantasiar o mundo, dar vida a seres inanimados, mergulhar no reino do 

fantástico, onde o ser criança deve estar além do plano do conteúdo (Silva, 2016). 
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No contexto da poesia infantil produzida em Mato Grosso, Silva (2020) afirma que 

existe um destaque na representação da criança associada ao imaginário dos bichos. Os textos 

dão sequência à vertente lúdica da literatura infantil contemporânea nacional, distanciando-se 

do didatismo e do ufanismo que marcou o início da produção no estado.  A brincadeira 

espontânea aparece entre bichos e crianças que vivenciam cenas do cotidiano familiar, 

reproduzindo modos de ser na infância. Busca-se, no lúdico, no jogo, na presença da rima e 

repetições sonoras, na composição de quadrilhas e haicais, incorporar o sentimento da infância, 

cedendo espaço à fantasia e ao cenário do maravilhoso, a partir do animismo da paisagem de 

bichos. 

Obras para a infância, publicadas em todo o país, trazem em seu repertório a temática 

da natureza, assim como em Mato Grosso, onde “a valorização da fauna e da flora, a 

preocupação com a natureza, a curiosidade e aventuras de personagens, que interagem com 

bichos, compõe o campo simbólico dessa literatura, implicando conceitos como tradição e 

identidade” (Silva, 2020, p. 154),  objetivando “levar a criança a imaginar, fantasiar, brincar, 

compondo uma literatura que, em seu papel de instrumento cultural, possa divertir ao mesmo 

tempo em que inicie a formação do leitor, preparando-o para o mundo da leitura e construção 

de sua identidade leitora” (Silva, 2020, p. 167). A poesia contemporânea para crianças possui 

um paradigma lúdico e estético que permite que o leitor descubra as possibilidades da 

linguagem, por meio do experimento com a palavra, com a sonoridade e com o ritmo que torna 

o espaço literário uma criação emancipadora (Silva, 2020). 

Mato Grosso tem representação de três biomas brasileiros no seu território, a Amazônia 

e o Cerrado, ambos com altos índices de desmatamento, e o Pantanal, reconhecido pela 

Convenção Ramsar (Convenção sobre Zonas Úmidas de Importância Internacional) como um 

sítio de significativa importância ecológica por abrigar muitas espécies de peixes e aves 

aquáticas (Coisas de Mato Grosso, 2024). Essa diversidade de biomas e espécies de animais é 

representada na literatura de todos os gêneros e idades produzidas no Estado, pois faz parte da 

identidade desse local. Diante do vasto repertório de produções que estabelecem uma relação 

entre literatura e meio ambiente existente, nota-se um abrangente espaço para pesquisa. Neste 

trabalho, as contribuições se delimitaram à análise de cinco obras de poesia infantil, 

considerando a importância desse gênero para a formação de leitores. 

 

3.2 Ilustração: o coerente diálogo entre texto e imagem na literatura infantil 
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Falar em literatura infantil é voltar ao verbo, remontando ao ancestral ato de contar 

histórias que conduz o ouvinte ao silencioso suspense, por meio das expressões faciais e dos 

gestos que são capazes de criar os mais variados objetos, espaços e situações. Assim, a palavra 

cria não só a imagem mental do ser ou objeto mencionado, mas um conjunto de imagens 

compreendidas nas conjunções simbólicas e imaginárias de cada sociedade. Então, desde o 

princípio, o verbo já é imagem (Pascolati, 2017). 

Desde as origens da literatura direcionada às crianças, a imagem/ilustração exerce 

importante papel na construção dos sentidos do texto, porém, sua participação vai desde mera 

coadjuvante até a primazia em relação à palavra escrita (Pascolati, 2017). De acordo com 

Ramos (2013), no passado, as imagens quase sempre repetiam as informações dadas pelo texto 

escrito, exercendo um efeito redundante; elas eram inseridas na página, sem a preocupação em 

tornar seus efeitos mais potentes, e a história narrada poderia dispensar desenhos, pois o sentido 

integral estava preservado no texto escrito. 

Os dicionários ainda hoje definem a ilustração como uma imagem ou figura que “orna” 

ou elucida o texto de livros, olhar que reduz a ilustração à condição de decoração ou tradução 

do que já foi dito com as palavras. Entretanto, o caráter de apoio destinado à ilustração vai 

sendo alterado e o aprimoramento da qualidade estética das imagens produzidas para a literatura 

infantil ganha também o estatuto de arte, solidificando sua posição como parte integrante das 

diferentes manifestações da linguagem visual (Ramos; Panozzo, 2004). 

Segundo Camargo (1995), a relação entre ilustração e texto pode ser denominada 

coerência intersemiótica, ampliando o conceito de coerência textual. Trata-se de uma ligação 

de convergência que só ocorre nos casos ideais, pelo fato de articular dois sistemas semióticos, 

as linguagens verbal e visual. Além da convergência, existem outros dois graus de coerência: o 

desvio e a contradição, entre os quais não há diferença de natureza, mas variação de intensidade, 

cujo limite é difícil de estabelecer com precisão. 

A análise da ilustração precisa focalizar os polos denotativos e conotativos, pois os 

significados surgem a partir de o que a imagem representa e também de como ela o faz. Os 

significados denotativos advêm principalmente da função representativa, enquanto os 

resultados conotativos revelam como a imagem representa, ou seja, a função estética. A 

convergência nunca é uma equivalência absoluta, por isso a ilustração não representa tudo o 

que está denotado no texto, nem traduz todas as suas conotações, aspecto inviável devido às 

diferenças existentes entre essas duas linguagens (Camargo, 1995). 

Camargo (1995) afirma que a ilustração é uma imagem que acompanha um texto e não 

seu substituto; e a relação entre ilustração e texto não é de paráfrase ou tradução, mas de 
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coerência. A partir desse entendimento, o ilustrador fica diante de um amplo leque de 

possibilidades de convergência com o texto, que não limita a exploração da linguagem visual, 

mas, ao contrário, pode incentivá-la. Para o estudo das relações entre imagem e texto na 

ilustração de poesia infantil, é importante compreender esse conceito, ressaltando que 

raramente a imagem exerce somente uma função, pois, assim como na linguagem verbal, as 

funções se organizam hierarquicamente em relação a uma dominante. Desse modo, muito mais 

do que apenas ornar ou elucidar o texto, a ilustração pode desempenhar: 

 

[...]  função representativa quando imita a aparência do ser ao qual se refere; 

função descritiva, quando detalha essa aparência;  função narrativa, quando 

situa o ser representado em devir, através de transformações ou ações por ele 

realizadas;  função simbólica, quando sugere significados sobrepostos ao seu 

referente, mesmo que arbitrariamente, como é o caso das bandeiras nacionais;  

função expressivas, quando revela sentimentos e valores do produtor da 

imagem, bem como quando ressalta as emoções e sentimentos do ser 

representado;  função estética, quando enfatiza a forma da mensagem visual, 

ou seja, sua configuração visual;  função lúdica, quando orienta para o jogo, 

incluindo-se o humor como modalidade de jogo;  função conotativa, quando 

orienta para o destinatário, visando influenciar seu comportamento, através de 

procedimentos persuasivos ou normativos; função metalinguística, quando o 

referente da imagem é a linguagem visual ou a ela diretamente relacionado, 

como citação de imagens etc; função fática, quando a imagem enfatiza o papel 

de seu próprio suporte;  função de pontuação, quando orientada para o texto 

junto ao qual está inserida, sinalizando seu início, seu fim e suas partes, nele 

criando pausas ou destacando alguns de seus elementos (Camargo, 1995, p.1) 

  

Ramos (2013) também propõe alguns critérios  para a análise das ilustrações de livros 

infantis, e, para autora, todo detalhe de uma ilustração é importante, pois não é a quantidade de 

imagens que define o valor de um livro, mas a função que elas exercem no texto, que podem 

ser, principalmente, de reiteração, contradição, ampliação ou sugestão, podendo concordar, 

tensionar, negar, expandir o que está dito com as palavras, tornando-se mais rica quando explora 

as potencialidades expressivas de linha, cor, forma, criando ritmos visuais. 

Com os avanços tecnológicos da informática, o mundo da ilustração utiliza uma grande 

gama de recursos com sofisticação gráfica, mas o desenho continua sendo a base fundamental 

para a construção de bons livros infantis. Quando se fala em imagem do livro infantil 

contemporâneo, ela não se resume apenas às ilustrações, pois está relacionada à definição de 

um projeto gráfico que estabelece o tipo de letra e do papel a ser usado, o tamanho, 

espaçamento, ritmo do texto nas páginas, integrando texto e ilustrações, tudo para que o 

planejamento visual gráfico torne a mensagem mais legível e mais agradável e transforme o 

livro em algo que surpreenda e encante o leitor-criança, razão pela qual se torna cada vez mais 
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importante que aqueles que lidam com livros destinados à infância se aproximem mais do 

universo das imagens (Ramos, 2013). 

Muito antes de a indústria editorial chegar ao requinte das ilustrações presentes nos 

livros infantis contemporâneos, Comenius já havia percebido que a imagem pode ter um grande 

poder (Ramos, 2013). Sua obra Orbis Sensualium Pictus (O Mundo Visível, 1658) trata do livro 

ilustrado que trouxe pela primeira vez textos e imagens com uma abordagem direcionada às 

crianças (Salisbury; Styles, 2013 apud Menegazzi; Debus, 2018). Contudo, a obra era 

semelhante a um dicionário visual, apresentando um teor muito mais didático do que literário. 

Por isso, é mais coerente afirmar que o aparecimento do livro ilustrado, enquanto literatura, 

ocorreu a partir do século XVI, por meio dos chapbooks, livros de contos de fadas ligeiramente 

ilustrados e impressos em xilogravura, de baixo custo, que eram vendidos nas ruas (Salisbury, 

2013 apud Menegazzi; Debus, 2018). 

O ilustrador de livro para crianças desenha para um público bem determinado, e sua 

tarefa exige não apenas competência artística, mas também a sensibilidade para se aproximar 

da realidade do leitor (Faria, 2004). Ele também é um autor que, na sequência de imagens, cria 

e recria a história, assim como o tradutor que transporta as ideias de uma linguagem para outra 

e o cineasta que adapta uma obra literária. O pensamento é transformado em linguagem, de 

modo que as palavras ou imagens são os sistemas diferenciados para traduzi-los (Ramos; 

Panozzo, 2004). Em diálogo com o texto, a ilustração é um modo de o ilustrador revelar sua 

visão de mundo, interagindo com o leitor. O aspecto inerentemente lúdico e polissêmico da 

imagem sempre acolherá novas leituras do mundo do livro e do mundo do leitor que pode 

integrar ao livro sua própria visão de mundo. 

Para Azevedo (1993), o ilustrador é um artista que dá a sua interpretação visual a 

determinado texto, interferindo no seu significado, pois as palavras tendem a ser imprecisas, 

abstratas e virtuais, de modo que cada indivíduo constrói as imagens de acordo com sua 

consciência. Azevedo (1993) questiona o que significa a fidelidade ao texto, argumentando que 

essa ideia sugere que todo e qualquer texto possui uma interpretação pré-determinada e que ao 

ilustrador caberia apenas transmiti-la por meio de imagens. Nos textos didáticos, essa 

perspectiva é coerente, pois pretendem de forma objetiva ensinar e transmitir informações, por 

meio de uma linguagem neutra, precisa e impessoal, objetivando que todos os leitores cheguem 

à uma mesma conclusão. 

Já na obra literária, as expectativas são outras, o comprometimento com a ficção e com 

a poesia permite que o texto possa ser “ambíguo, emocional, introspectivo, subjetivo e 

arbitrário”, de modo que seja possível criar palavras, inventar mundos inexistentes ou abordar 
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o impossível. Ao construir sua visão sobre determinado texto, o ilustrador revela toda sua 

criatividade, cultura, técnica, corpo de ideias e visão de mundo, oferecendo ao leitor a riqueza 

de seu imaginário. Sua função não é buscar a “fidelidade ao texto”, com ilustrações óbvias, 

redutoras e previsíveis, mas com imagens enriquecedoras e inesperadas que, juntamente com o 

texto, possam ampliar ao máximo o universo de significação do livro como um todo. 

As sensações e ideias despertadas pela construção imagética fazem parte do processo de 

construção de sentido do texto, por isso, na análise de imagens da literatura infantil, nenhum 

detalhe pode ser ignorado. As cores, formas, distribuição das figuras na página, o projeto gráfico 

e sua relação com o conteúdo da narrativa devem ser cuidadosamente relacionados. A dimensão 

estética da ilustração dos livros infantis deve ser valorizada, e a construção do sentido da 

imagem deve envolver técnicas de ilustração diferenciadas (Pascolati, 2017). Nesse exercício 

de ampliação do imaginário, não importará tanto as técnicas por trás da ilustração, que podem 

ser feitas a partir de uma aquarela, como ser produzidas com a ajuda de mídias diversas, o 

fundamental é que ilustração cause deslocamento e provoque no leitor a emoção, o fazendo 

imaginar e refletir a partir do que está sendo narrado pelo ilustrador (Ramos, 2013). 

O livro infantil ilustrado permite às crianças, mesmo muito pequenas, extrair diferentes 

compreensões de uma mesma narrativa, por meio da leitura verbal e/ou imagética. É comum 

que os pequenos leitores peçam para ver, ouvir ou ler a mesma história várias vezes. A cada 

nova leitura, eles podem identificar novos significados. O fato de o livro ilustrado não exigir 

uma competência de interpretação pré-estabelecida o torna uma bem-sucedida proposta 

destinada principalmente ao público infantil, dentre outras faixas etárias. (Menegazzi; Debus, 

2018). A ilustração é uma imagem internacional que pode ser compreendida por qualquer povo 

de qualquer língua. O valor estético da ilustração sozinha ou junto do texto poético cria uma 

leitura única e individual, pois transmitir uma mensagem não é somente privilégio da língua 

escrita (Furtado, 2011). 

 

O livro de imagem não é um mero livrinho para crianças que não sabem ler. 

Segundo a experiência de vida de cada um e das perguntas que cada leitor faz 

às imagens, ele pode se tornar o ponto de partida de muitas leituras, que podem 

significar um alargamento do campo de consciência: de nós mesmos, de nosso 

meio, de nossa cultura e do entrelaçamento da nossa com outras culturas, no 

tempo e no espaço (Camargo, 1995, p.79) 

  

Pascolati (2017) propõe que a ilustração seja apreciada de modo menos estanque e mais 

orgânica, pois, mesmo sem qualquer recurso tecnológico, ela já consegue constituir uma 

atividade lúdica, um convite ao jogo. O protagonismo da imagem agrega um sentido 
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fundamental à narrativa, colocando em relação os planos simbólico, metafórico e ideológico da 

imagem, intrínseco a qualquer uso que se faça delas. Na análise de imagens no livro infantil, 

valoriza-se o autor que reúne numa mesma visada os aspectos simbólico e lúdico. 

De acordo com Ramos (2013), todos os indivíduos necessitam da simbolização para se 

desenvolverem, e o mundo da infância está rodeado de signos e símbolos que sustentam a 

existência adulta, de modo que os livros ilustrados adquirem importância ao mostrar como esses 

símbolos podem ser representados. Na relação das crianças com as ilustrações dos livros, as 

imagens são fundamentais para a adesão delas à história narrada. Elas gostam do jogo entre a 

segurança do conhecimento e a surpresa do inusitado que os desenhos provocam. Histórias 

narradas somente com palavras tendem a cansá-las, porque necessitam fazer um esforço extra, 

que é o de tentar visualizar todas as situações (Ramos, 2013). A ilustração pode orientar a 

concretização do livro, atuando como um enigma a ser decifrado e revelando a interação entre 

as linguagens.  (Ramos; Panozzo, 2004). 

Faria (2004) afirma que, no livro infantil, a ilustração se articula com o texto de modo 

que ambos contribuem para a compreensão da narrativa. O texto escrito detalha o que se passa 

na história e a ilustração destaca os momentos significativos, facilitando a compreensão da 

criança, em que texto escrito e ilustração se entrelaçam e se completam, apresentando 

contribuições específicas para a leitura integral da história. A ilustração atua como ponto de 

referência, tanto na leitura individual como na leitura direcionada por um adulto, trazendo 

características da história que, se fossem descritas, tornariam o texto pesado, longo e ilegível. 

As possiblidades semânticas se ampliam com a confluência entre ilustração e linguagem 

verbal, ajudando a criança na construção de sentido e proporcionando uma interação lúdica em 

que o leitor assume um papel ativo na constituição dos sentidos do texto. Em determinados 

momentos, a imagem antecipa sentidos revelados pela palavra, em outros, mostra os sentidos 

paralelamente, tratando de aspectos não explicitados pelo sistema escrito; por vezes, apenas 

confirma as palavras, por outras, orienta a leitura. Assim, a significação vai se constituindo pela 

relação de pressuposição recíproca de elementos do plano da expressão e do plano do conteúdo, 

envolvendo dimensões como cor, forma, localização e materiais e suportes utilizados, bem 

como as combinações das unidades da língua escrita (Ramos; Panozzo, 2004). 

 

Gostar de ver e gostar de ler são duas dimensões da apropriação do objeto 

livro e do texto ali contido. O instante mágico, momento único e pessoal de 

prazer deve iniciar na infância, quando o leitor é seduzido inicialmente pela 

visualidade, pelo reconhecimento figurativo e movido pela curiosidade, pela 

alegria da descoberta e pela ativação da fantasia. Evidencia-se que o ingresso 

ao texto de literatura infantil tem na imagem um primeiro elemento mediador 
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e orientador, através da utilização do pensamento concreto e dependente das 

próprias experiências com o mundo. E as crianças são evidentemente 

espontâneas e tratam a imagem como seu principal ponto de apoio para 

desencadear o processo de leitura. 

 

Na literatura para a infância, o conceito de texto ultrapassa os limites do código verbal. 

Texto e ilustração não devem ser dissociados; a ilustração não pode ser caracterizada apenas 

como um complemento da leitura da obra, pois ela  aparece como uma linguagem de acesso 

mais imediato, predominantemente figurativa, que representa modelos da natureza ou figuras 

fantásticas oriundas do imaginário. Ela auxilia a criança a interagir com a palavra, estabelecer 

conexões com o mundo e elaborar redes interpretativas. Palavra e imagem constituem um único 

texto e atuam na sensibilidade e na cognição do leitor para a concretização do livro (Ramos; 

Panozzo, 2004). 

As linguagens presentes no livro infantil se oferecem como portas de acesso ao sentido 

ali constituído e cuja escolha inicial do leitor recai na ilustração, sedutora, mas complexa em 

suas articulações ao dialogar com a palavra.  O ato de ler inicia pelo contato visual, em que o 

sujeito é atraído ou não pelo que vê, e as significações são atribuídas pelo leitor a partir da 

interação entre visualidade e palavra. Por isso, a ilustração não pode ser considerada algo 

secundário ou de invisibilidade, mas uma linguagem importante na manifestação do sentido 

textual (Ramos; Panozzo, 2004). 

As ilustrações oferecem ao leitor duas dimensões simultâneas e equivalentes: espacial e 

temporal, que se manifestam no espaço, mas também se constroem no tempo da leitura. A 

criança, por ter grande familiaridade com as imagens, tende a fazer essa junção rapidamente. 

Ao folhear as páginas de um livro infantil, um dos primeiros exercícios é analisar a importância 

do jogo sequencial de imagens para a compreensão da narrativa verbal. Um livro infantil hoje 

resulta em um objeto muito complexo, possível de ler melhor a partir da compreensão desses 

conceitos (Ramos, 2013). 

A ilustração não é apenas um complemento, mas uma linguagem própria, cuja função é 

produzir sentido. Ela pertence ao código visual, é linguagem que dialoga com outras linguagens 

e possui a capacidade de dar brilho e constituir significados, isoladamente ou em sincretismo 

com a palavra. Porém, a ilustração não deve somente dar brilho à palavra, pois estaria na 

condição de texto de apoio. Ela e a linguagem verbal formam um texto coeso, e o fenômeno 

apreendido pelo receptor resulta do enlace visual e verbal (Ramos; Panozzo, 2004). 

Na literatura dedicada às crianças, a temática ambiental também se destaca. 

Considerando o diálogo entre diversos autores sobre a importância das ilustrações na literatura 
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infantil e o objetivo desta pesquisa de analisar obras contemporâneas de poesia infantil 

produzidas em Mato Grosso sob a perspectiva da ecocrítica, é importante demonstrar como a 

natureza é ilustrada nessas obras. 

Por meio da análise das obras de poesia infantil produzidas em Mato Grosso, Vira e 

mexe, um pet (2021); Sabiapoca (2018); Doce de formiga (2014); Sabichões (2016) e 

Serelepiando com poesias (2014), constata-se que a ilustração pode ser capaz de contribuir para 

atitudes ambientais responsáveis, respeito por outros seres vivos e conservação de espaços 

naturais. As obras apresentam a temática voltada a bichos, natureza e preocupação ambiental. 

O contato da criança com a natureza por meio das ilustrações dessas obras pode ser 

capaz de proporcionar uma experiência simbólica e impactar de forma positiva o seu 

desenvolvimento cognitivo e afetivo, despertando  sentimentos de empatia, respeito, afinidade, 

amor e compaixão pelos seres e ambientes representados, contribuindo para um pensamento 

crítico no que diz respeito à ação humana sobre o meio ambiente, pois a natureza é ilustrada a 

partir do coerente diálogo com os poemas. 

 

3.3 Uma leitura ecocrítica da poesia infantil produzida em Mato Grosso 

 

A ecocrítica é uma corrente crítica literária que se propõe a estudar, sob os prismas 

estéticos e culturais, as manifestações artísticas contemporâneas que emergem das 

problematizações ambientais, agravadas lentamente pelas ações humanas. Diante da 

consciência global de crise, busca-se refletir a arte da palavra (poesia ou prosa) e a conexão do 

homem com a natureza, a cultura e a sociedade que habita, demonstrando preocupação com os 

aspectos éticos, os compromissos e os impactos ambientais. O ecocriticismo mobiliza o 

imaginário e aborda todos os elementos da natureza, incluindo fauna, flora, espaços, sujeitos e 

suas maneiras de ser e estar no mundo (Leão; Cruz; Lima, 2024). 

A perspectiva do ecocritismo pode oferecer ao leitor a consciência crítica e ambiental, 

compreendida por meio do imaginário de bichos e da floresta, proporcionando entretenimento 

e prazer de leitura, que implicitamente traz consigo a reflexão do cuidado com a natureza. O 

universo fantástico dessas histórias pode instigar o pensamento ecocrítico, o que demonstra a 

sua importância na formação do leitor literário. 

À ecocrítica é dada a oportunidade de dar voz ao silêncio das coisas da natureza e do 

mundo exterior, graças à descentralização das abordagens que possibilitou a mudança da 

perspectiva homocêntrica para ecocêntrica, promovida pelos estudos culturais e pós-

estruturalistas. Para a ecocrítica, a natureza existe, além de nós mesmos, como uma entidade 
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que afeta os seres humanos, e que pode ser afetada, de forma drástica, ao ser maltratada (Leão; 

Cruz; Lima, 2024). 

A literatura infantil, desde o seu surgimento, compromete-se com o enfoque ambiental, 

unindo o lúdico ao educativo, demonstrando uma preocupação interdisciplinar que se localiza 

entre o pedagógico e o estético. No campo de reflexão e produção que delimita o que pode ou 

não ser lido pelas crianças, a preocupação em agradar e educar sempre esteve presente, no 

intuito que, para além da sensibilidade estética, possa formar e educar um leitor capaz de 

apreciar a leitura e ser educado para a vida. 

Desde as duas primeiras obras de literatura infantil produzidas em Mato Grosso, Uma 

aventura em Mato Grosso (1984), de Dunga Rodrigues, e As meninas e o sabiá (1987), de 

Maria das Graças Campos, apresentadas no segundo capítulo desta pesquisa, observa-se que a 

temática ambiental marcou o início da produção da literatura infantil no estado e se manteve 

presente ao longo de sua trajetória até as obras atuais. Com o tempo, as experiências com a 

escrita se modificaram, especialmente na literatura direcionada às crianças, que, inicialmente, 

eram mais voltadas para fins moralizantes. O aumento de pesquisas dedicadas às questões 

estéticas dos textos da infância contribuiu para o surgimento de obras mais lúdicas. 

A partir dessas constatações, inicia-se, nos próximos tópicos, a análise das cinco obras 

contemporâneas de poesia infantil produzidas em Mato Grosso: Vira e mexe, um pet (2021) de 

Divanize Carbonieri; Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) de Aclyse 

Mattos; Doce de formiga (2014) e Sabichões (2016) de Marta Cocco; e Serelepiando com 

poesias (2014) de Iraci Conceição Romagnolli Dias. Tais obras têm como temática bichos, 

natureza e preocupação ambiental, unindo a arte da poesia e das ilustrações, trabalhando com 

os diferentes níveis de composição do poema que atuam em conjunto para a formação da 

imagem poética. A partir da perspectiva ecocrítica, corrente crítica que se debruça sobre o modo 

como a natureza é textual e artisticamente representada, busca-se observar se é possível refletir 

sobre o meio ambiente, de forma lúdica e criativa e se a leitura dessas obras pode exercer uma 

função humanizadora na formação de leitores. 

 

3.3.1 Vira e mexe, um pet: o cuidado e o afeto com os animais 
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Figura 21 – Capa do livro Vira e mexe, um pet 

                                                  
                                              Fonte: Carbonieri, 2021. 

 

Em Vira e mexe, um pet (2021) de Divanize Carbonieri, os leitores são convidados a um 

passeio pela alameda do arvoredo para observar os gatos nas ruas, casas e jardins. A autora, 

brincando com as palavras e dialogando com as ilustrações de Vanessa Prezoto, caracteriza os 

gatos de acordo com suas pelagens: rajado, chitado, malhado, tricolor, bicolor, petibanco, 

frajola, angorá, revelando os hábitos, características físicas e manias dos felinos. O poema 

possui uma linguagem afetiva, utilizando-se de palavras como: “mimado, acarinhado, 

apadrinhado, afirmando que gato é bicho de muito asseio, um bom amigo que não causa medo, 

não é peteca nem brinquedo, para ser amado é que veio, merecendo viver ser aperreio” 

(Carbonieri, 2021). 

Divanize Carbonieri nasceu no município de Sorocaba (SP). Mudou-se para Cuiabá 

(MT), em 2011, e atualmente é professora-associada do Departamento de Letras, lecionando na 

área de literaturas de língua inglesa e professora permanente do Programa de Pós-Graduação 

em Estudos de Linguagem da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Concluiu o 

mestrado e o doutorado no Programa de Estudos Linguísticos e Literários da Universidade de 

São Paulo (USP). Graduou-se em Letras, língua inglesa e portuguesa e respectivas literaturas e 

artes plásticas. É poeta e escritora, autora dos livros de poesia Entraves (2017), obra ganhadora 

do Prêmio Mato Grosso de Literatura na categoria poesia, Grande depósito de bugigangas 

(2018), selecionado pelo Edital de Fomento à Cultura da Prefeitura de Cuiabá, A ossatura do 

rinoceronte (2020), contemplado com o Prêmio Flipoços, Furagem (2020) e Carga de 

cavalaria: haicais encavalados (2021), além das coletâneas de contos Passagem estreita 

(2019), finalista do 62° Prêmio Jabuti (categoria Contos) e do 4° Prêmio Guarulhos, e Nojo 

(2020), e dos infantis e juvenis O insight dos insetos (2021) e Vira e mexe, um pet (2021).  No 
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dia 16 de setembro de 2023, Divanize Carbonieri foi eleita para a cadeira n° 17 da Academia 

Mato-Grossense de Letras. Ela é a 14ª mulher no colegiado de 40, o que para ela indica um 

aumento da participação feminina na produção cultural e intelectual do estado. 

A ilustradora Vanessa Prezoto estudou design na Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (UNESP) e trabalhou por anos como designer gráfica e diretora de arte. 

Depois de muitos projetos feitos somente no computador, resolveu praticar novamente o 

desenho e a pintura manual. Participou de diversos cursos e oficinas de ilustração e, atualmente, 

grande parte do seu tempo é dedicado às ilustrações, principalmente para livro. Vanessa Prezoto 

é a ilustradora de três obras selecionadas nesta pesquisa: Vira e mexe, um pet (2021) de Divanize 

Carbonieri, Sabichões (2016) de Marta Cocco, e Serelepiando com poesias de Iraci Conceição 

Romagnolli Dias. Nessas obras, é possível reconhecer os traços estilísticos da ilustradora. 

Vira e mexe, um pet possui 36 páginas. O poema se inicia na página 6 e vai até a página 

31, sendo escrito em versos livres e composto por 54 estrofes que variam de um a seis versos. 

A cada duas páginas, há uma ilustração que dialoga com o texto. O destaque da obra são os 

gatos; cada ilustração se vincula a uma parte do poema que descreve o que é observado durante 

o passeio pela alameda do arvoredo. São situações cotidianas da vida dos gatos que, por meio 

dos versos, da brincadeira e da linguagem afetiva da autora, podem despertar o interesse do 

leitor. 

Segundo Oppermann (2019, p. 65), “o objeto da análise ecocrítica é examinar os 

processos e as condições de representação da natureza e/ou da sua ausência nos discursos que 

presentemente informam os textos literários”. Observa-se que, em Vira e mexe, um pet, a 

natureza é textualmente representada a partir de uma posição ética que envolve o tratamento de 

respeito e cuidado do ser humano com os gatos, demonstrando uma convivência harmoniosa 

entre eles. O contato com animais de estimação faz parte da cultura humana e a linguagem 

utilizada pela autora sugere que os gatos são alimentados, paparicados, mimados, acarinhados, 

proporcionando a ideia de afeto e de bem-estar. O ambiente urbano ocupa uma função estética 

e conceitual no poema, e, durante a leitura e a cada página, o leitor vai descobrindo quem são 

os felinos que vivem pelas casas, telhados e muros da cidade. 

A composição do texto desafia o leitor diante de palavras diferentes que podem não 

fazer parte do seu vocabulário, tais como: acarinhado, amiúde, angorá, aperreio, arvoredo, 

bicolor, bombocado, camundongo, cangote, chacota, drone, enciumado, entretenimento, 

espevitado, estrumbica, exímia, frajola, fraque, gala, maciota, paparicada, penumbra, 

perambulando, pet, pilotis, shitake, terracota, treliças, tremelica, tricolor, vislumbra e outras, 

cujos respectivos significados se encontram no glossário do livro. A utilização dessas palavras 
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pode ser capaz de despertar a curiosidade da criança e contribuir com o aumento de seu 

vocabulário. 

A linguagem afetiva, os versos livres, as rimas, a sequência de situações cotidianas 

vivenciadas pelos gatos, a relação harmoniosa entre humanos e felinos, o desafio ao leitor diante 

de novas palavras e o diálogo com as ilustrações são características que demonstram a qualidade 

estética dessa obra. Leituras como essas são essenciais, pois instigam, divertem e, de forma 

implícita, também ensinam, contribuindo para a formação de leitores críticos e humanizados. 

O livro traz uma perspectiva de convivência amorosa entre gatos e humanos, 

experimentada por pessoas que realmente gostam de animais de estimação. Em contrapartida, 

a realidade nem sempre é essa, posto que existem muitos casos de maus-tratos aos animais, em 

que os próprios donos não proporcionam os cuidados básicos de higiene, alimentação, 

praticando atos de agressão e de abandono. 

De acordo com o artigo 32 da Lei nº 9.605/1998, é crime “Praticar ato de abuso, maus-

tratos, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos”, 

podendo ser aplicada a pena de multa e detenção que varia entre três meses a um ano. O § 1º-

A, que foi incluído pela Lei n° 14.064, de 2020, acrescenta que “Quando se tratar de cão ou 

gato, a pena para as condutas descritas no caput deste artigo será de reclusão, de 2 (dois) a 5 

(cinco) anos, multa e proibição da guarda”. Apesar da existência desta lei, infelizmente a 

maioria dos maus-tratos não são denunciados ou nem mesmo reconhecidos. 

Ao analisar a obra Vira e mexe, um pet, observa-se a tranquilidade da vida dos gatos, 

que podem andar livremente pelas ruas e viver confortavelmente dentro de suas casas, bem 

distante da violência. A leitura do poema e as ilustrações estabelecem uma interação capaz de 

transmitir aos leitores a sensação de carinho, admiração e respeito aos gatos, ampliando as 

possibilidades de envolvimento com as situações vivenciadas pelos gatos e seus tutores. 

Foram selecionados alguns trechos do poema, juntamente com suas ilustrações para 

demonstrar, conforme afirma Ramos e Panozzo (2004), que as ilustrações atuam não apenas 

como um complemento do texto, mas como constituinte de uma linguagem própria, cuja função 

é produzir sentido, tanto pelo diálogo que provocam no leitor por si mesmas, quanto na 

interação com a palavra. Pertencentes ao código visual, é linguagem que constitui diálogo com 

outras linguagens. A ilustração não deve apenas dar brilho à palavra, pois estaria na condição 

de texto de apoio. Ela, juntamente com a linguagem verbal, forma um texto, ou seja, o fenômeno 

apreendido pelo receptor constitui-se pelo enlace visual e verbal. 

As páginas 6 e 7 dão espaço à ilustração que se vincula a parte inicial do poema que 

contém cinco estrofes de dois versos, nos quais se apresenta ao leitor o local em que os gatos 
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vivem. Em cada verso, observa-se o jogo com as palavras e a utilização de rimas, tais como: 

“malhada, alimentada e paparicada” e “pintado, mimado e acarinhado”. Assim, considerando 

que o foco principal desta análise é identificar como ocorre a representação da natureza na obra, 

unindo a arte da poesia e das ilustrações, por meio de uma leitura que possibilite uma formação 

crítica e humanizada, afirma-se que, já nesses primeiros versos, verifica-se que as palavras: 

alimentada, paparicada, mimado e acarinhado, além de rimar, indicam o tratamento de respeito 

e cuidado do ser humano com os gatos. 

 

Na alameda 

Perto do arvoredo 

 

Em cada sobrado 

Vermelho ou amarelo 

 

Mora uma gata malhada 

Ou um gato pintado 

 

Bem alimentada 

E paparicada 

 

Ou muito mimado  

E acarinhado 

 

A ilustração com cores vibrantes e neutras assume uma função descritiva do texto, pois 

o cenário, os sobrados e os gatos são mostrados mais detalhadamente, contribuindo para uma 

maior interação do leitor com a leitura.  

 

Figura 22 – Em cada sobrado 

 
                               Fonte: Carbonieri, 2021. 

  

Um conjunto de casas, representando um bairro, a perspectiva de cima para baixo mostra 

os telhados, janelas e portas, seguindo a perspectiva de um gato. Na casa mais próxima, na 

janela está um gato branco observando o cenário. Na casa ao lado, menor, observa-se o gato 
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livre, passeando pelo telhado, em contraposição a um cachorro na janela, observando, invejando 

a liberdade do felino. 

Nas páginas seguintes, encontra-se uma estrofe de quatro versos e duas estrofes de três 

versos. Entre o jogo com as palavras e rimas, a sensação de cuidado e proteção pode ser 

transmitida no momento em que se afirmar que os gatos são apadrinhados ou, na verdade, 

adotados por uma mamãe ou um papaizinho, quando achados perambulando ou já do muro para 

dentro. 

 

Quem vive nessa vila 

Vira e mexe 

Mexe vira 

Aparece com um novo pet 

 

Achado perambulando 

Na via ou, muito malandro, 

Já do muro para dentro 

 

Então, acaba bem apadrinhado 

O bichinho ou, na verdade, adotado 

Por uma mamãe ou papaizinho 

 

O poema expressa a voz de uma pessoa da vila que observa a vida dos pets e como são 

cuidados por vizinhos. As características referentes ao bichinho, tais como malandro, unem 

afetividade e esperteza. O uso do diminutivo colabora para exprimir o afeto cuidado da voz 

poética. A ilustração vinculada a essa parte do poema, além de representar, também assume 

uma função expressiva, revelando sentimentos e valores, por meio do gesto que sugere o colo 

aconchegante da menina que abraça o gato, indicando a convivência harmônica entre esses dois 

seres. 

Figura 23 – Aconchego 

 
                                Fonte: Carbonieri, 2021. 
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Durante o passeio proporcionado pelo poema, a cada página do livro, algum 

acontecimento. Nas páginas 10 e 11, imagina-se o sobrevoo de um drone pela rua, um pouco 

antes da noite, e lá de cima é possível ver os gatos pelas frestas das portas e janelas abertas. 

Nessas páginas, a ilustração aponta essa visão do alto, assumindo uma função descritiva, pois 

detalha exatamente todas as imagens presentes na leitura do poema. 

Nas páginas 12 e 13, há uma cena de humor envolvendo um gato que tenta pegar uma 

lagartixa, mas acaba apenas com a cauda dela em sua “fuça”. Essa situação apresentada no 

poema pode fazer com que os leitores se lembrem de situações parecidas que já tenham 

vivenciado ao observar gatos e lagartixas. Para quem convive com gatos, é muito comum vê-

los brincando e tentando pegar lagartixas, ratos ou insetos. 

O fato de a lagartixa perder o rabo pode despertar a curiosidade das crianças, que, com 

o tempo, aprendem que isso ocorre como uma forma de despistar seus predadores, fazendo com 

que o rabo permaneça ativo durante alguns minutos e, em pouco tempo, uma nova cauda cresça 

no lugar. Esse poder de regeneração da cauda certamente desperta a curiosidade e a imaginação 

das crianças. 

Assim, esse trecho do poema pode produzir um sentido de proximidade e identificação 

com o leitor, juntamente com a ilustração, que contribui de forma representativa e lúdica. A 

ilustração imita a aparência dos seres referidos e busca amplificar o humor proposto pela 

situação apresentada. 

Continuando o passeio, nas páginas 14 e 15, encontram-se as seguintes estrofes: 

 
No número da frente 

Outro entretenimento 

Quando as cortinas 

Voam e passam rentes 

Pela gente só espiando 

 

Um frajola de fraque 

Com bela franja 

Em forma de tijela 

 

Uma faixa preta na testa 

Com a cara branquela 

 

Em traje de gala 

É o rei da festa 

 

Que se passa na sala 

Bem em cima do sofá 

Que seu sono só embala 
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Nessas estrofes, o jogo com a sonoridade, proporcionado pela repetição do fonema “f” 

e do fonema “j”, contribui para o ritmo envolvente de apresentação do gato em traje de gala. A 

descrição do cenário coloca o gato no centro das atenções, de fraque elegante, com os pelos 

arrumados e cortados em franja, pronto para uma festa, mas, na verdade, é seu momento de 

sono.  A ilustração logo abaixo se mantém coerente com o poema, apresentando o gato em seu 

traje e dormindo no sofá. Pela função expressiva, percebemos o contentamento na face do 

gatinho, em posição de aconchego. 

 

Figura 24 – O rei da festa 

 
                              Fonte: Carbonieri, 2021. 

 

E, seguindo esse estilo, o poema apresenta a cada página uma nova situação, envolvendo 

rima, brincadeira, humor e o bem-estar dos felinos, espevitados, atrevidos e sinceros, que andam 

pelo gramado, se alimentam e com a barriga cheia tiram um soninho preguiçoso para fazer a 

digestão. Na estrofe seguinte, a brincadeira se faz presente: 

 

No próximo sobrado 

Tem um filhote recém-achado 

Daqui não dá pra ver direito 

A cor do seu pelo 

Nem sentir seu cheiro 

 

Se for tricolor  

Quase certo  

Ser fêmea 

 

Se for amarelo 

Muito provável 

Ser macho 

 

Tanto uma 

Quanto o outro 

Vão gostar de uma farra 

Com um novelo 
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Não é que o gato tricoteie 

O novelo é a sua bola 

Que rola e enrola 

E ele acaba preso numa teia 

 

Novamente, o ritmo do poema busca seguir a movimentação do gato, suas ações na 

brincadeira com o novelo. Nos versos “o novelo é sua bola/Que rola e enrola”, a repetição do 

fonema “r” e “l” contribui para o arredondamento do ritmo e a imagem de movimentação do 

jogo do gato. A voz poética busca compreender como é o gatinho observado na casa ao lado, 

se fêmea, se amarelo, porém, a certeza é que gostam da aventura, do jogo e sempre acabam se 

atrapalhando, “preso na teia”. O colorido da ilustração é um elemento inicial que chama a 

atenção do leitor e provoca opiniões a respeito da cor e gênero do gato, se é uma fêmea ou 

macho. Essa nuance de cores revela uma função lúdica para essa ilustração.  

 

Figura 25 – Farra com novelo 

 
                                  Fonte: Carbonieri, 2021. 

 

Outro gato reconhecido, logo na sequência, é o gato chitado, que se chama Shitake. A 

autora brinca e afirma que não é Milk-shake, que não vale essa chacota, mesmo que seja da 

hora. Shitake está enciumado por causa de um filhote, pois nunca teve que dividir o cangote de 

sua humana antes. Na ilustração, a expressão da mulher que segura um gato em seus braços é 

de carinho. Sua expressividade demonstra atenção e cuidados maternais, e o gatinho, que 

também pede um colo, é observado pelo gato maior que olha de lado, expressando sua condição 

de conforto e ciúmes. 
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Figura 26 – O cangote de sua humana 

 
                               Fonte: Carbonieri, 2021. 

 

Na sequência, marca-se o respeito na ação da personagem humana, que, no poema, é 

nomeada como “mãe”. Nesse trecho, a gata Cocota dorme no colo da personagem “mãe” que 

sente vontade de comer o bolo de coco que está na geladeira, mas decide não se levantar para 

ir buscar, pois Cocota não gosta de grande agito. A “mãe” tenta sair na maciota, mas, quando 

percebe a gata bocejar, decide que o bombocado vai ficar para o jantar ou para quando a gata 

acordar. O fato de se importar com o descanso do gato indica um sentimento maternal que 

prioriza o conforto de quem se ama. 

 

Figura 27 – Ronrona a gata Cocota 

 
                               Fonte: Carbonieri, 2021. 

 

A gata Miosótes, miúda e valente, traz o que caça para mamãe de presente, mas, de vez 

em quando, mamãe se assusta e berra. Nesse trecho, reitera-se a ideia de maternidade, indicando 

a relação afetuosa entre uma humana e um gato. Após isso, nas páginas 28 e 29, afirma-se que, 

para o gato, a hora da ração é sagrada, e, se o tutor esquece e adormece, logo á acordado com 

muito miado. Nessas quatro páginas, a ilustração representa e descreve os versos do poema. E 

assim se finaliza o passeio: 
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E chega ao fim nosso passeio 

Pela alameda do arvoredo 

 

Gato é bicho de muito asseio 

Um bom amigo e não causa medo 

 

Não é peteca nem brinquedo 

Para ser amado é que veio 

 

A esse mesmo belo mundo 

Que você já encontrou cheio 

 

De tantos animais tão lindos 

Que merecem viver sem aperreio 

 

As rimas e o sentido dos últimos versos, juntamente com a relação intersemiótica entre 

texto e ilustração, proporcionam harmonia ao poema. Nesse trecho, duas estrofes corroboram 

um sentido que conduz a um pensamento ecocrítico, afirmando que gato “não é peteca e nem 

brinquedo, para ser amado é que veio” e que este belo mundo está cheio “de tantos animais que 

merecem viver sem aperreio”, destacando a importância do amor e do respeito aos gatos e, 

também, aos outros animais. 

 

Figura 28 – Chega ao fim nosso passeio 

 
                               Fonte: Carbonieri (2021). 

 

De acordo com Abrahão e Carvalho (2015), a relação entre homem-animal remonta ao 

início da existência da espécie humana, que, com o tempo, passou a domesticar alguns animais, 

firmando laços de afetividade entre as espécies. Os benefícios dessa interação podem atuar tanto 

de forma psíquica quanto físico-social. Os animais de estimação são aliados que estimulam nas 

pessoas o desenvolvimento de diversas atividades motoras e sensoriais, podendo aliviar a 

solidão, reduzir o estresse, a ansiedade e a depressão ao promover a interação social, estimular 

o exercício e a ludicidade, além de proporcionar amor e afeto incondicionais. Isso se observa 

nas evidências de estudos que demonstram as contribuições das intervenções assistidas por 
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animais (IAA) no desenvolvimento emocional, comportamental, cognitivo, educacional e 

social de crianças. 

A relação da criança com os animais de estimação oferece inúmeros benefícios, tais 

como o desenvolvimento da empatia, que auxilia na interpretação dos sentimentos e 

necessidades de outro ser. A criança que aprende a amar, cuidar e respeitar as necessidades de 

um animal de estimação, sentindo um afeto genuíno por eles, consequentemente também pode 

ser capaz de perceber que outros animais pertencentes à natureza possuem as suas necessidades, 

e, assim como os seres humanos, eles sofrem, sentem dor e medo. Além da convivência com 

os animais de estimação, outros estímulos sociais podem possibilitar o desenvolvimento da 

empatia das crianças para a natureza, como, por exemplo, o bom direcionamento de leituras de 

obras em que a natureza é representada, seja de forma afetiva, agonizante ou harmoniosa, 

assumindo uma função atuante na formação do indivíduo. 

Diante do exposto, é possível observar que Vira e mexe, um pet descreve situações de 

boa convivência entre os seres humanos e os gatos, por meio de uma linguagem afetiva e uma 

estética que une versos, jogo de palavras, rimas, desafio ao leitor diante de novas palavras, 

brincadeira, humor e o diálogo com as ilustrações que representam, descrevem, expressam e 

tornam o texto ainda mais lúdico.  

 

3.3.2 Sabiapoca: um passarinho exilado pelo desmatamento 

 

A obra Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de casa, de Aclyse Mattos, com 

ilustrações de Barbara Cavalcante Portela, foi publicada em Cuiabá, Mato Grosso, pela editora 

Tanta Tinta no ano de 2018. Ela é composta por um poema narrativo, direcionado ao público 

infantil e juvenil, em que se observa um tratamento literário que valoriza a estética do texto, 

utilizando-se de elementos sonoros, rimas, aliterações, humor e intertextualidade, juntamente 

com a temática do desmatamento e suas consequências na vida de um sabiá, o protagonista da 

história.  

 

 

  



75 

 

Figura 29 – Capa do Livro Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem Sair de Casa 

 
                                                   Fonte: Mattos, 2018. 

 

Ao iniciar a leitura, logo na capa, percebe-se que o livro tem o potencial de despertar a 

curiosidade do leitor, a partir de dois elementos que se destacam. Para o público infantil, o que 

se evidencia é a ilustração colorida de um pássaro, um sabiapoca, cantando, feliz em uma bela 

paisagem. Para os jovens e adultos, o interesse pode se estabelecer no título da obra, em que há 

a intertextualidade com um dos poemas mais conhecidos no Brasil, a Canção do exílio, do poeta 

romântico saudosista Gonçalves Dias. 

Mato-grossense, Aclyse Mattos nasceu na capital Cuiabá, em 1958. É doutor em 

Comunicação pela Universidade Federal de Minas Gerias (UFMG), mestre em Comunicação 

pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), membro da 

Academia Mato-grossense de Letras e professor do curso de Comunicação Social Publicidade 

e Propaganda da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). É escritor, letrista e poeta, 

com vários livros publicados: infantis (Natal Tropical – 1990/ Sabiapoca – 2018), poesia 

(Assalto a Mão Amada – 1985, Quem muito olha a lua fica louco – 2000, Papel picado – 1987, 

Festa – 2012), contos (O sexofonista – 1986). Na obra em análise, afirma-se que ele, quando 

criança, encantava-se com as aves nos quintais e que talvez tenha aprendido a música da poesia 

com os passarinhos.  

A escrita do autor apresenta um texto contemporâneo, tanto nos aspectos estéticos 

quanto na temática da história, utilizando-se da potencialidade da literatura para refletir sobre 

o problema do desmatamento, sem o intuito pedagogizante, pois não deixa de lado a beleza do 

texto para “ensinar” a preservar a natureza. O leitor poderá perceber, de forma lúdica, que a 
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crescente degradação ambiental, causada pelos seres humanos, possui consequências 

desagradáveis para a vida do sabiapoca, que é exilado no ambiente urbano, devido à destruição 

do seu habitat. 

A ilustradora Barbara Cavalcante Portela também é de Mato Grosso. Graduada em 

Comunicação Social – Publicidade e Propaganda pela Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), atua como ilustradora e designer gráfico. Nesta obra, ela possibilitou o diálogo entre 

imagem e escrita, demonstrando que, conforme Souza (2009), as histórias, bem como o mundo, 

podem ser narradas e lidas por meio das imagens que, assim como a escrita, colocam as crianças 

diante do mundo. Para a autora: 

 

A intervenção da ilustração nos textos infantis proporciona um duplo 

desenvolvimento literário na criança; é o efeito de dois textos narrativos, é a 

possibilidade de duas formas de leitura; a possibilidade narrativa através da 

imagem e a relação texto-imagem. O primeiro contato da criança com a 

leitura, o contato com o processo narrativo, a relação com a compreensão 

narrativa quando ainda não é capaz de compreender os símbolos da escrita, 

ocorre através das imagens. Esta atividade se constitui em um ambiente de 

desenvolvimento da habilidade interpretativa em função do texto implícito 

que as ilustrações constroem (Souza, 2009, p. 62). 

 

 Por meio da linguagem verbal e não verbal, a criança é capaz de interpretar a história 

de forma mais significativa. O jogo com as palavras, as aliterações e rimas, quando vinculadas 

às boas ilustrações, são capazes de despertar o interesse do leitor, pois ler se torna lúdico e 

divertido. A imaginação é algo natural na infância e pode ser estimulada quando a criança passa 

a ter contato com leituras que ocorrem não somente com palavras, mas também com imagens. 

No poema de Mattos, texto e imagem se relacionam com a temática ecológica, que, de acordo 

com Silva (2019, p. 188): “ganha leveza na história do Sabiapoca, colaborando para que o leitor 

se identifique com o passarinho e compreenda a importância da preservação da natureza, mas 

sem deixar de se divertir com algumas cenas de humor vivenciadas por seu protagonista”. Além 

disso: 

 

Na poesia de Mattos, o adjetivo infantil se faz presente na escolha da temática 

e na escolha lexical, como também no empenho educativo presente na forma 

como busca alertar a criança leitora. Contudo, o adjetivo se desfaz ao 

reconhecermos na construção do poema, principalmente no diálogo com 

outros poetas, o estilo do autor que se mantém na produção infantil, garantindo 

a intertextualidade e o humor como caminhos possíveis para alcançar e manter 

o interesse da criança leitora (Silva, 2019, p. 187-188). 
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Em Sabiapoca, o poeta, além de divertir com as palavras, aborda um tema de grande 

relevância. Silva e Cocco (2020, p. 48) afirmam que “a temática é relevante na atualidade, pois 

o desmatamento e suas consequências para a vida de todos os seres, inclusive os humanos, tem 

sido um tema de fortes debates no país e no mundo”. Essa problemática permite que a obra seja 

analisada sob a perspectiva da ecocrítica, revelando como ela pode contribuir para a educação 

ambiental e, assim, colaborar com a função humanizadora da literatura. 

A escritora Luzia de Maria apresenta o livro com uma citação de Jacques-Yves Cousteau 

que, segundo ela, é um dos mais dedicados pesquisadores das distintas formas de vida no 

planeta. Cousteau nos alerta para a importância de preservarmos cada uma delas, sublinhando 

que pássaros, árvores, peixes e homens formam um sistema vital interconectado no planeta 

Terra, de modo que estudar e proteger os pássaros é proteger, portanto, o ser humano. Luzia de 

Maria defende o valor dos textos de literatura infantil lidos na infância, destacando que Aclyse 

Mattos, com seu jeito brincalhão, torna a leitura desta história algo que permanecerá na 

memória dos pequenos, contribuindo para que tenham empatia e compreendam os outros 

habitantes do planeta, pois o texto é um substrato do respeito ao próximo. 

Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa é composto 18 estrofes, cada uma 

com quatro versos que variam entre 6 a 12 sílabas. O poema se espalha por 15 páginas do livro, 

as quais não são numeradas. É notável o conjunto harmônico entre rimas, aliterações e 

ilustrações que se aproximam da infância, pois nessa fase o jogo com as palavras e as imagens 

são fundamentais para despertar a curiosidade do leitor. O poema transmite alegria e 

musicalidade, justificando a palavra “canção”, presente no título da história. Essa característica 

é descrita por Silva e Cocco (2020, p. 53): 

 

O poema Sabiapoca, com essa riqueza de elementos sonoros, proporciona uma 

leitura ritmada e agradável, especialmente ao público infantil. Esses aspectos 

formais dão ênfase aos sentidos de canto nostálgico e proporcionam prazer 

estético pela boa organização textual, fazendo jus ao título de canção, escritas 

não nos moldes tradicionais das redondilhas, mas com um ritmo moderno.  

 

A primeira estrofe do poema está vinculada a uma ilustração que ocupa a primeira e a 

segunda página da história. Nelas, o que se destaca é a paisagem verde e a imagem do Sabiapoca 

cantando e dançando, o que se confirma por meio da observação dos desenhos de notas musicais 

coloridas ao redor do passarinho e de suas asas e pés, apontando para um movimento de dança. 

Na cabeça do pássaro, há uma coroa, o que sugere que ele reina em seu espaço. O diálogo entre 

ilustração e texto verbal colabora para uma coerência de sentidos em que se tem uma imagem 

da majestade do pássaro. 
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Figura 30 –  Sabiapoca cantando e dançando 

 
                               Fonte: Mattos, 2018. 

 

O termo “majestosa avezinha” confirma o que a imagem, e a sinopse do livro, escrita 

pela professora e pesquisadora da Literatura Infantil e Juvenil produzida em Mato Grosso 

Rosana Rodrigues da Silva (2018), já haviam indicado. Sabiapoca é um passarinho majestoso, 

cantor, catador de folhinhas e galhos que curte reggae e também sertanejo. 

Na terceira e quarta página da história, encontram-se as estrofes e a imagem do 

Sabiapoca se alimentando tranquilamente. No solo, observa-se a presença de formigas, 

joaninhas, sementes, gravetos e folhas, demonstrando que a natureza está em harmonia com a 

vida do pássaro. Em seu habitat, Sabiapoca encontra um lugar seguro, em que suas necessidades 

básicas são satisfeitas de maneira equilibrada. Nessas páginas, há duas estrofes: 

 

Sabiapoca pouco a pouco se avizinha 

Do massa-barro que, catando lama, 

Ergue paredes, faz casa, aninha. 

- Só cato galho – O sabiá proclama 

 

Sabiapoca cata mais que “gaio”: 

Cata folhinha, cisco, galho seco, 

Ramo de abeto e num zás-trás, num raio, 

Constrói seu ninho todo de graveto. 

 

A ilustração que compõe as quinta e sexta páginas do poema apresenta palmeiras e um 

casal de pássaros no ninho, envoltos de corações e notas musicais, com os olhos fechados como 

se suspirassem graças à tranquilidade do seu lar. Nesse momento, percebe-se novamente uma 

referência à Canção do Exílio, de Gonçalves Dias. Ao utilizar as expressões “parentes chiques”, 
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“cantando nas palmeiras”, “gorjeando”, “românticos”, fica evidente o diálogo estabelecido pelo 

autor.  

 

Figura 31 – Cantando nas palmeiras 

 
                             Fonte: Mattos, 2018.  

 

Na sétima e oitava páginas, ocorre uma transição na história, e o Sabiapoca passa a viver 

preocupado com o desmatamento. A ilustração colorida se transforma em uma imagem noturna, 

representando a passagem do tempo com relógios, números e ampulheta. 

 

Figura 32 – A passagem do tempo em Sabiapoca 

 
                                    Fonte: Mattos, 2018. 

 

A ampulheta, que simboliza a contínua passagem do tempo e culmina sempre com a 

morte, indica uma possibilidade de reversão, um retorno às origens. Percebe-se que o tempo 

atual é o de destruição do meio ambiente e ele está se esgotando. Ao refletir sobre isso, indaga-



80 

 

se se seria possível modificar essa realidade e reverter essa situação por meio de atitudes que 

demonstrem, de forma efetiva, a importância da preservação da natureza. 

Um novo cenário se apresenta na nona e décima páginas, com postes de energia elétrica, 

um céu acinzentado, com aspecto de fumaça, e o ninho do passarinho totalmente modificado, 

agora construído com porcas, parafusos, pregos, tampinha de refrigerante, gosma e piche. Nessa 

cena, o pássaro não aparece. A imagem sugere à criança leitora que esses materiais representam 

as consequências da ação humana sobre a natureza, transformando-a em uma paisagem poluída 

com plásticos e metais, por isso transmite a sensação de um espaço vazio e triste, sem música, 

sem cor. Os versos seguintes complementam a ilustração: 

 

Sabiapoca, como este é um poema, 

Peço licença de intervir, vá lá: 

Saber que o sabiá sabia assobiar, 

Sabia? Mas sem trinado ou trema... 

 

Sabiapoca, agora em dor extrema, 

Bateu as asas longe do poema; 

Viu na cidade tanto fio emblema, 

Fazer o ninho agora é outro problema. 

 

Sabiapoca cata agora é porca, 

É parafuso, é prego, tampinha de coca, 

Prega com gosma ou piche de um asfalto. 

Vixe! Que ninho estranho entranha lá no alto! 

 

No contexto poético de Sabiapoca, o autor habilmente intervém na narrativa, 

estabelecendo a intertextualidade com um popular trava-língua frequentemente utilizado em 

brincadeiras infantis: “Sabia que o sabiá sabia assobiar?”. Ao empregar esse recurso, o poema 

preserva sua característica lúdica, permitindo que a criança continue a se divertir com o jogo de 

palavras,  mesmo diante de uma situação adversa para o pássaro, posto que seu assobio já não 

é mais o mesmo; sem trinado ou trema, o canto se tornou triste. 

Na décima primeira página a ilustração revela três pássaros aparentemente conformados 

com a maneira que vivem, adornados de óculos, joias, bolsa, espelho e celular. Trata-se de uma 

cena irônica, pois nenhum dos objetos que aparecem são necessários para a sobrevivência dessa 

espécie, de modo que a situação descrita representa o modo de vida do ser humano, que valoriza 

sobremaneira o acúmulo de bens materiais desnecessários. Nas estrofes presentes nessas 

páginas, é possível perceber as mudanças trágicas na vida do Sabiapoca: 
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Figura 33 – Biblioteca Barros 

 
                          Fonte: Mattos, 2018. 

 

Já na décima segunda página, encontra-se a ilustração da “Biblioteca Barros”, com a 

caricatura do poeta Manuel de Barros, configurando outra intertextualidade, além de 

homenagear o poeta, refletindo a influência e a importância da obra de Barros: 

 

Manoel já disse um sabiá com trevas. 

Meu sabiá também não tem trevos; 

Tem entreveros com a cidade entrave. 

Como é possível sabiá com trovas? 

 

De acordo com Silva (2019), o diálogo com Gonçalves Dias resgatou a imagem do poeta 

cantor e idealista, assim como Sabiapoca, que vivia feliz, cantando sua natureza. Em 

contrapartida, no diálogo com Manuel de Barros, observa-se a imagem do poeta destituído de 

sentimentalismo, antecipando a forma como entenderemos nosso personagem no final da 

história. Esses dois intertextos permitem contrapor o sabiá romântico ao sabiá moderno. E esse 

último é um sabiá com trevas, assim como anuncia o título do poema de Barros, publicado em 

Arranjos para assobio (1998). 

Nas páginas seguintes, tem-se a imagem do ninho com dois pássaros recém-nascidos e 

famintos com os biquinhos abertos, próximos a um ferro-velho, com carros abandonados, pneus 

amontoados e, sob os pneus, o Sabiapoca, com expressão que demonstra estar aflito com a 

situação que vivencia. Nos versos do poema, a mensagem de sofrimento do pássaro se 

intensifica: 
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Sabiapoca e a sabiapoquinha 

Chocaram os ovos e a ninhada linda 

Abre o biquinho e pede uma minhoca, 

Mas qual! É pouca, está fora de época. 

 

E assim voando vai o sabiá-bem-poca 

Abrindo a boca, o bico, à beça 

Leva no voo alguma velha peça 

Do ferro-velho para encher a pança. 

 

Novamente, o autor recorre à linguagem poética para revelar, por meio do jogo com as 

palavras, que as adversidades enfrentadas por Sabiapoca resultam das ações inconsequentes do 

homem. Percebe-se que, mesmo diante dessa paisagem triste, o poema mantém seus aspectos 

estéticos, marcando uma composição imagética que retrata a imagem da natureza agonizante, 

com o pássaro à procura do alimento que não se encontra. Assim, essa imagem é passada ao 

leitor por meio de versos rítmicos. 

É na décima quinta página do livro que a intertextualidade com Gonçalves Dias se 

evidencia, por meio das seguintes estrofes: 

 

Se as aves que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá; 

Se nem aves mais recreiam, 

Aonde se perdeu o lá? 

 

Nosso céu tem luminárias; 

Nossas matas, moto-serras. 

em cismar sozinho à noite: 

Onde canta o sabiá? 

 

E assim vai terminando este poema; 

Meu sabiá real virou emblema. 

Não canta mais, cansou de bater asas: 

Canção do exílio sem sair das casas.  

 

Para analisar os detalhes da relação entre os dois textos, considerou-se importante 

retomar o poema completo de Gonçalves Dias: 

 

Canção do exílio 

 

Minha terra tem palmeiras 

Onde canta o Sabiá, 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais flores, 
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Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

 

Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

 

Em cismar – sozinho, à noite – 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu’inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

 O diálogo entre os textos ocorre por meio da paródia que, de acordo com Sant’Anna 

(2001), entra em antagonismo com a voz original, servindo a fins diretamente opostos. Esse é 

um efeito de linguagem que vem se tornando cada vez mais presente nas obras contemporâneas, 

demonstrando que há uma consonância entre paródia e modernidade. A frequência que se utiliza 

textos paródicos testemunha que a arte contemporânea deseja uma linguagem que se dobra 

sobre si num jogo de espelhos. 

Para a criança que lê ou ouve o poema Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de 

casa, certamente não identificará que se trata de uma paródia e, necessariamente, não precisa 

compreender esse conceito nessa fase. No entanto, para que a leitura da obra se torne ainda mais 

significativa, é preciso que o leitor tenha o contato com todos os textos que dialogam com o 

poema, para que possa observar e perceber suas semelhanças e diferenças, sem interpretações 

antecipadas de adultos. Com isso, amplia-se o repertório de leitura, algo importante no processo 

de formação de leitores críticos e reflexivos. 

 De acordo com Cosson (2016, p. 115), “devemos ter sempre em mente que a leitura 

literária é um processo que vai se aprofundando à medida que ampliamos nosso repertório de 

leitura”.  Sendo assim, é importante proporcionar às crianças um vasto repertório, para que 

desenvolvam competências e habilidades relacionadas ao hábito da leitura, tornando-se capazes 

de analisar os textos e identificar os recursos e efeitos de linguagem que neles estão presentes. 
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 Considerando os aspectos de uma paródia, afirma-se que Sabiapoca: ou Canção do 

Exílio sem Sair de Casa se encaixa nessa interpretação, pois, conforme Silva e Cocco (2020), 

na leitura do poema, reconhecemos um sujeito lírico que não exalta os elementos da natureza 

com vistas a um sentimento ufanista de nacionalidade, como no texto de Gonçalves Dias. 

Portanto, não se confirmam as ideias do texto de partida, mas se aproveita de alguns aspectos 

daquele, trazendo-o para a contemporaneidade e utilizando o sentido de exílio de outra forma.  

Para Silva e Cocco (2020, p. 55): “Dias expressou a solidão e a saudade que sentia da sua terra, 

dando uma posição de superioridade à natureza brasileira, uma idealização própria da estética 

romântica que exaltava a beleza ideal, a tradição e o nacionalismo”. 

Já no texto de Aclyse, o passado não pode ser resgatado com essa exuberância. Desse 

modo, a leitura pode contribuir para o despertar de uma necessária consciência ambiental, pois 

ficção e realidade se cruzam e de alguma maneira o leitor poderá identificar a sensação de 

pássaros exilados. Em conformidade com esse entendimento, Rodrigues (2019, p. 185) afirma 

que: 

 

O sabiá, considerado um símbolo nacional, é um dos pássaros mais 

conhecidos em todo o país. Também expressão de liberdade e ascensão, o 

pássaro tem seu simbolismo invertido no poema, uma vez que Sabiapoca é 

aprisionado pela paisagem urbana, de onde não poderá ascender. Assim 

invertido, o sabiá, cantor saudoso da beleza da terra, torna-se o emblema das 

consequências do progresso e da voz engajada do poeta que alerta para a 

poluição urbana, o desmatamento e a consequente perda da beleza das matas. 

A paisagem natural, de folhas, galhos e flores no percurso do sabiá se 

transforma em um feio cenário urbano de postes, fios, plásticos, pregos, piches 

e tampinhas de refrigerante. 

 

De acordo com Silva (2019), a escolha do pássaro é algo que remete à infância e reflete 

a percepção do poeta enquanto um cantor, um sabiá engajado, que pretende mostrar à criança a 

temática do desmatamento, mas que deseja também a aproximação com o leitor. 

Os sabiás, assim como outras espécies de pássaros, encantam as crianças, pois 

transmitem a sensação de liberdade. O voo e o canto dos passarinhos inspiram e fazem parte 

das brincadeiras de faz-de-conta da infância. Em contrapartida, sabe-se que as vivências dos 

indivíduos com a natureza estão cada vez mais reduzidas, devido à vida em ambientes 

urbanizados e desordenados. Infelizmente, as pessoas, assim como os pássaros, estão exiladas 

nesses ambientes, porém poucos possuem essa percepção. Muitas crianças, raramente, sentem 

o prazer de andar descalças pela terra ,de respirar o ar fresco das árvores, de tomar um banho 

de rio e de escutar atentamente os sons a sua volta. 
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De acordo com Silva e Cocco (2020), as estrofes finais do poema ilustram o conceito 

de exílio como uma experiência de expulsão seguida de acomodação. Assim, o poema retrata o 

pássaro que, expulso de seu habitat, se conforma em viver num ambiente metropolitano, o que 

serva para destacar que o exílio pode assumir diversas formas e que, mesmo sem sair de casa, 

é possível se sentir exilado, isolado distanciado de algo importante. 

Ao observar a transformação da vida do pássaro em resposta às mudanças trazidas pela 

urbanização, os leitores são convidados a refletir sobre seus próprios modos de viver. O poema, 

voltado para o público infantil, trata de um assunto em voga: a devastação da natureza, 

acarretada pelas ações do homem que impactam totalmente suas próprias vidas. 

 

3.3.3 Doce de formiga: a natureza e o encantamento infantil 

 

Figura 34 – Capa do livro Doce de formiga 

 
                                                     Fonte: Cocco, 2014. 

 

 Doce de formiga (2014) de Marta Cocco é um livro composto por 15 poemas que 

instigam a inteligência das crianças, utilizando-se da sonoridade, da disposição dos versos, da 

relação com outros textos, da ludicidade e do olhar sensível para a visão do outro, buscando 

possibilitar que a criança compreenda desde cedo que a poesia fala da vida. Para a análise, 

foram selecionados cinco deles: “Doce de Formiga”; “Vaidosas”; “Show”; “Opiniões” e “Por 

último”, pois representam artisticamente a natureza: formigas, árvores, pássaros, chuva e 

animais de estimação. 

Marta Helena Cocco nasceu em Pinhal Grande (Rio Grande do Sul). Mudou-se para 

Mato Grosso em 1992. É formada em Letras pelo Centro Universitário Franciscano (UNIFRA) 

e em Zootecnia pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), especialista em Teorias e 

Práticas do Texto (UFMT/UFMG), mestre em Estudos da Linguagem (UFMT) e doutora em 

Letras e Linguística pela Universidade Federal de Goiás (UFG). Atualmente, leciona 
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Literaturas da Língua Portuguesa no curso de Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(Unemat) – Câmpus Tangará da Serra, e no Programa de Pós-Graduação PROFLETRAS no 

“Literatura, leitura e ensino” (Unemat/CNPq) e membro do projeto de extensão: “Poesia, Corpo 

e Cordas”. Ocupante da cadeira nº 18 da Academia Mato-Grossense de Letras, é autora 

premiada, tendo já publicado livros de poemas, crítica literária e contos.  

Publicou os seguintes livros: Divisas (Santa Maria, 1991) – poesia; Partido (Cuiabá, 

Tempo Presente, 1997) – poesia; Meios (Cuiabá: Ed. da autora, Prêmio Mato Grosso Ação 

Cultural, 2001) – poesia; O ensino da literatura produzida em Mato Grosso: regionalismo e 

identidades (Cuiabá: Ed. Cathedral, 2006) – crítica literária; Sete dias (Rio de Janeiro: Ed. Galo 

Branco, 2007) – poesia; Sábado ou cantos para um dia só – (Cuiabá: Ed. Carlini e Caniato, 

2011) – poesia; Lé e o Elefante de Lata (Tangará da Serra: Ed. Ideias, 2013) – livro infantil; 

Doce de Formiga (Cuiabá: Ed.Tanta Tinta, 2014) – livro infantil; Mitocrítica e poesia: regimes, 

imagens e mitos na poética de Lucinda Persona – Cuiabá: Ed. Carlini e Caniato, 2016; Não 

presta pra nada – contos – Prêmio Mato Grosso de Literatura 2015 – Cuiabá: Carlini e Caniato, 

2016; Sabichões – Livro infantil – Selecionado para o PNLD literário em 2018 – Cuiabá: Tanta 

Tinta, 2016.; Meu corpo é uma fabricazinha? Tangará da Serra: ed. da autora, 2020; Escrituras 

animais (2020) – vencedor do prêmio Estevão de Mendonça.  

O Ilustrador Marcelo Velasco é natural de Cuiabá, Mato Grosso, formado em Educação 

Artística, mestre em Estudos da Linguagem, artista visual e professor de Arte do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso. Já ilustrou vários livros infantis.  

 Doce de formiga foi o primeiro poema do gênero infantil escrito por Marta Cocco, por 

isso o livro ganhou esse título. A diversão faz parte do poema que estimula o leitor a participar 

da história. Os versos “Meu dedinho indicador levou uma picadinha” são um convite para 

brincadeira. Recursos da linguagem poética, rima, ritmo, métrica, sonoridade e musicalidade 

formam uma cantiga, e o mediador da leitura pode ler em forma de canção, tornando a 

experiência da criança ainda mais agradável, pois, cantando diversas vezes o mesmo poema, 

ela vai estabelecendo conexões importantes no seu processo de formação. Esses recursos 

demonstram que a ludicidade da escrita pode ser capaz de despertar o interesse do público 

infantil. 

 

 

 

  



87 

 

Figura 35 – Doce de formiga 

 
                                Fonte: Cocco, 2014. 

 

A ilustração representa o trecho do poema que se refere à formiga “ah, já sei sua 

danadinha/ tá escondida sob a flor”. O desenho das flores, juntamente com o contorno que o 

poema faz na lateral dessa imagem, possui um formato arredondado, refletindo a estrutura do 

poema, formado por redondilhas. 

O poema “Vaidosas” apresenta um efeito visual, por meio de um caligrama, pois a 

organização do texto adota o formato de um brinco, completando o sentido do poema, que 

descreve árvores do Pantanal que parecem usar brincos, que, na verdade, são ninhos de Japuíra. 

Essa poesia visual confere expressividade ao poema, interagindo com a linguagem da 

ilustração, em que se observa uma árvore adornada com vinte e cinco brincos-ninhos, como 

descrito nos versos. 

 

Figura 36 – Vaidosas 

 
                               Fonte: Cocco, 2014. 

 

De acordo com Pennafort (2010), o Japuíra é um pássaro comum nas regiões Norte e 

Centro-Oeste do Brasil. Possui uma plumagem negra e amarela ou negra e vermelha e é 

conhecido, também, como Bauá, Xexéu, Japiim-xexéu, Japim e João-conguinho. Um fato 

curioso a respeito desse pássaro é que ele imita, ou melhor, “arremeda” o canto de outras aves 



88 

 

como araras, periquitos, tucanos e ainda de certos mamíferos como a ariranha. Seus ninhos têm 

forma de bolsa e são feitos de capim, gravetos e folhas de palmeiras. 

Muitas crianças desconhecem essa espécie de pássaro, ou, mesmo conhecendo, talvez  

nunca tenham parado para observar seus hábitos. A leitura do poema pode despertar o interesse 

do leitor, levando-o a entender o que são esses “penduricalhos” encontrados em algumas 

árvores do Pantanal, que se assemelham a brincos-ninhos. Desse modo, a observação da 

natureza ganha forma e se transforma em poesia, e, juntamente com a ilustração, o texto adquire 

mais sentido. 

O poema “Show” aborda o fenômeno natural da chuva, retratando-o como um evento 

agradável e admirável. As palavras “chuvisquinho”, “chuveiro”, “duchona” e “chuvarada” são 

escritas na vertical, representando o efeito da chuva caindo e reproduzindo o som da chuva por 

meio da repetiçõa das sílabas “chu/chu/cho/chu”. Trata-se de uma poesia em movimento que 

proporciona aos leitores uma experiência sensorial, pois combina a escrita poética com 

elementos visuais e sonoros. A ilustração da casa segue o modelo tradicional muito presente no 

desenho infantil, que expressa aspectos culturais e sociais, constituindo um arquétipo rico de 

significados. A chuva cai sobre as telhas da casa, representando os versos do poema: 

 

Figura 37 – Show 

 
                               Fonte: Cocco, 2014. 

 

A autora explora a criatividade da infância ao personificar a casa como um ser que se 

alegra com a chuva, enquanto a criança se apresenta como uma observadora que fantasia a ideia 

de ter um xampu gigante para deixar perfumada a “cabetelheira” da casa. A leitura do poema 

sugere que a criança gostaria de se sentir como a casa, tomando banho de chuva, feliz e bem 

molhada, sem medo de ficar resfriada. 

O banho de chuva na infância é uma experiência de conexão direta com a natureza, 

capaz de estimular os sentidos e permitir que as crianças explorem sensações únicas, por meio 

da alegria e da liberdade de dançar e brincar sob a chuva. Pisar na areia ou na terra, criar 
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brincadeiras com elementos da natureza também oferecem benefícios que podem ter efeitos 

positivos para a saúde. No entanto, é natural que os pais também se preocupem com os cuidados 

e a higiene durante essa atividade que deve ser valorizada e equilibrada, a fim garantir a 

segurança e a saúde, explorando a diversão e os cuidados com a higiene. 

O poema “Opiniões” apresenta, em cada estrofe, as opiniões contrastantes de uma  

criança e de um adulto sobre diferentes animais de estimação, como a gata, o cachorro, o coelho 

e a papagaia. Para criança, esses bichos são fofinhos, mas os adultos têm opiniões divergentes, 

o que adiciona um toque lúdico ao texto. A sequência de rimas tem uma função humorística, 

principalmente na última estrofe: “minha papagaia é tão fofinha/mas vovô acha danada/é ele 

chegar e ela repete:/cueca furada, cueca furada”. Certamente, para as crianças, esse desfecho 

pode causar muitas gargalhadas. 

 

Figura 38 – Opiniões 

 
                               Fonte: Cocco, 2014. 

 

 A ilustração da papagaia está vinculada a última estrofe do poema, visto que o desfecho 

busca intensificar o humor presente em todo o texto. Baseando-se em acontecimentos reais que 

envolvem os papagaios, que possuem a capacidade de imitar a voz humana, essa característica 

o torna o animal de estimação que mais se aproxima das expectativas que algumas crianças 

possuem: animais que falam. O desenho da papagaia possui traços característicos do desenho 

feito à mão e colorido com lápis de cor, bem parecido com desenhos feitos por crianças. 

 Os poemas “Doce de formiga”, que inicia o livro, e “Por último”, que finaliza, destacam 

a formiga, um dos insetos mais populares e observáveis pelas crianças, por meio de um texto 

lúdico, que instiga a inteligência dos leitores, utilizando-se da sonoridade, da organização dos 

versos e do diálogo existente entre esses dois poemas. 

 No poema “Por último”, a formiga, que inicialmente picou o dedinho da criança no 

começo do livro, é retratada como uma amiga que aprendeu a cantar e gostou da cantiga, 

desenvolvimento que estabelece um vínculo positivo entre a criança e a formiga, transformando 
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um evento desagradável em uma amizade lúdica. Além disso, o poema marca uma 

intertextualidade com o conto “A cigarra e a formiga”, por meio dos versos: “Parou de falar 

mal da cigarra/e as duas, juntas/ora trabalhem, ora caem na farra.”. Essa intertextualidade 

enriquece o poema, ressignificando o texto de origem para explorar a importância tanto da 

formiga trabalhadora quanto da cigarra cantora, pois, cada uma delas possuem suas qualidades 

e “a vida não só uma coisa nem outra. / São todas e tem, ainda, o mistério...”. O final, com 

reticências, deixa uma pergunta em aberto, convidando o leitor a ponderar sobre p mistério 

mencionado e o equilíbrio entre trabalho diversão.   

 

Figura 39 – Por último 

 
                               Fonte: Cocco, 2014. 

 

Na ilustração, a formiga que estava “escondida sob a flor”, no primeiro poema, agora 

aparece por inteiro, com uma feição alegre ao lado das flores, o que pode sugerir que, no 

começo, ela se sentia ameaçada, por isso estava escondida e, como forma de defesa, picou o 

dedinho da criança, mas, agora, no último poema, formiga e criança se tornaram amigas. Essa 

amizade traz significados implícitos, pois, por meio da ludicidade, a autora é capaz de transmitir 

uma mensagem de respeito a esses seres vivos. Entender que cada ser vivo possui seu espaço e 

sua importância para a natureza é fundamental para manutenção do equilíbrio natural, e, na 

infância, isso se aprende a partir de vivências concretas, do contato com a natureza e também 

por meio das histórias e da poesia que personifica os bichos, estimulando a imaginação e a 

fantasia que já são características próprias da infância. 

Na obra Doce de formiga, a natureza é textualmente representada de diversas formas. 

Cada um dos poemas analisados traz algum recurso da escrita que busca deixar o texto mais 

interessante para o leitor, utilizando-se de recursos da linguagem poética, tais como: rima, 

ritmo, métrica, sonoridade, musicalidade cantiga, poesia visual/caligrama, poesia em 

movimento combinando elementos visuais e sonoros, humor, ilustrações que se aproximam das 
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formas presentes nos desenhos das crianças, diálogo entre o primeiro e o último poema da obra 

e a intertextualidade, recursos que propiciam ao leitor uma interação significativa com a poesia. 

 

3.3.4 Sabichões: a sabedoria dos bichos  

 

Figura 40 – Capa do livro Sabichões 

 
                                                       Fonte: Cocco, 2016. 

  

A obra Sabichões (2016), de Marta Cocco, apresenta uma diversidade de espécies, tais 

como aves, insetos e animais selvagens que fazem parte da fauna brasileira. São 14 poemas, e 

cada título representa um animal: “Despertador” - arara; “Leque” - borboleta; “Carriola” - 

formiga; “Engenho” - aranha; “Laboratório” - abelha; “Estilingue” - sapo; “Chiclete” - vaca; 

“Folga” - jacaré; “Peraltice” - macaco; “Acrobacia” - peixe; “Percussão” - cavalo; “Estilo” - 

tartaruga; “Astúcia” – onça, e “Vigia” – vaga-lume. Para cada um dos animais, é destinado um 

poema de três versos, seguindo a estrutura de haicais à brasileira, porque não tem o rigor 

métrico do modelo japonês que deu origem a esse tipo de poema (5 sílabas poéticas no 1° verso, 

7 no 2° e 5 no 3°). Os haicais, geralmente, falam sobre o cotidiano e a natureza, capturando a 

essência de um momento em poucas palavras.  

O livro possui a atmosfera da infância, inspirando-se naquilo que os bichos de cada 

poema sabem fazer e no jeitinho bagunceiro de algumas crianças. Ao ler todos os poemas, 

observa-se a passagem do tempo, que começa de manhã, com o despertador que é representado 

pela arara, e finaliza com o vaga-lume, indicando o anoitecer. Nessa obra, Marta Cocco “quis 

mostrar às crianças, cada vez mais inteligentes e curiosas, que ainda há muita poesia no óbvio; 

e aos adultos, que é óbvio que a criança dentro deles ainda gosta de brincar com poesia” (Cocco, 

2016, n.p.). 
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A obra Sabichões foi aprovada, em 2018, pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD), passando a fazer parte do catálogo do MEC, disponível a todas as 

escolas públicas do Brasil, que podem selecionar as obras do seu interesse. Em entrevista para 

o site MidiaNews (2018), a autora diz que essa é uma conquista importante para todos que 

produzem literatura em Mato Grosso e que gostaria que outros estados do Brasil olhassem para 

esse lugar e percebessem como temos autores e autoras de grande qualidade. Ela procura levar 

textos de diversos autores para suas aulas e os estudantes da graduação e da pós-graduação têm 

gostado muito de conhecê-los. 

Os poemas utilizam um divertido jogo de imagens poéticas e sons, destacando a 

habilidade de animais dos biomas brasileiros. Um livro capaz de estimular a criatividade e a 

afetividade das crianças diante do meio ambiente. Nas salas de aula da educação básica, o 

contato com esse tipo de leitura pode proporcionar às crianças mato-grossenses a sensação de 

identificação, por saberem que esses autores estão próximos, o que pode gerar uma autoestima 

(MidiaNews, 2018). 

As ilustrações, de Vanessa Prezoto, destacam-se por suas cores vibrantes, que ocupam 

um espaço amplo, pois, a cada duas páginas, há uma ilustração que representa o animal 

vinculado a um haicai. Considerando o conceito de coerência intersemiótica, proposto por 

Camargo (1995), observa-se que as ilustrações da obra Sabichões exercem diversas funções, 

sendo elas representativa, descritiva, expressiva, estética e lúdica. A inserção dos animais e 

suas funções lúdicas são cenas favorecem o envolvimento da criança e atraem os pequenos 

leitores. 

Na análise ecocrítica de Sabichões, observa-se que a natureza é textualmente 

representada a partir da poesia que busca, de alguma forma, relacionar as ações dos animais 

com alguns hábitos dos humanos, podendo, indiretamente, estimular alguma identificação e 

afetividade entre animais e crianças. As linguagens verbal e não verbal exploram a criatividade 

para falar sobre o cotidiano dos bichos de cada poema. A composição e a estrutura do texto, em 

forma de haicai, colocam o leitor diante de uma forma de escrita diferenciada, ampliando seu 

repertório de leitura. 

De acordo com Cocco (2018), cada poema fala de um animal e daquilo que eles sabem 

fazer, por isso são chamados de sabichões. A natureza ocupa uma função estética nos poemas 

e representa o lugar em que se desenvolvem as ações os animais. Na parte da manhã, 

privilegiam-se ações associadas ao trabalho, ao construir, ao preparar das refeições; depois do 

almoço, o escovar dos dentes e a hora da sesta. Nas páginas quatro e cinco, tem-se a ilustração 
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de uma arara com megafone, representando um despertador, disparando algazarra na mata e 

acordando os animais para o novo dia que se inicia. 

 

Figura 41 – Despertador 

 
                               Fonte: Cocco, 2016. 

 

Nas páginas seis e sete, está a borboleta, representando um leque que abana e encanta o 

azul da manhã. Posteriormente, encontram-se as formigas, que, como uma carriola, carregam e 

correm-correm no trilho do trampo. A ilustração mostra as formigas enfileiradas, levando seus 

alimentos para o formigueiro, num trabalho conjunto e organizado. Nas páginas dez e onze, é 

apresentado o engenho da aranha que espicha e cose os pilares da casa, seguido pela abelha, em 

seu laboratório, sugando e centrifugando o suco da flor. Na hora do almoço, o sapo assopra a 

língua, igual a um estilingue e zapt: a mosca tá no papo. Na ilustração, observa-se a dinâmica 

com a escrita, pois a imagem é capaz de representar de forma criativa o que está no poema. A 

língua do sapo se estica e alcança a palavra “mosca”. Essa interação entre linguagem verbal e 

não verbal contribui com a estética e com a ludicidade do texto. 
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Figura 42 – Estilingue 

 
                               Fonte: Cocco, 2016. 

 

Nas páginas dezesseis e dezessete, a vaca engole e “desengole” o pasto, como se 

estivesse mascando chiclete. Após isso, encerram-se as atividades matutinas, com a ilustração 

da folga do jacaré que abre a boca e espera o passarinho lhe escovar os dentes. Nesse momento, 

a autora brinca com uma situação de protocooperação, relação ecológica harmônica que ocorre 

entre espécies diferentes, onde ambas obtêm benefícios. Nesse caso, o jacaré, ao deixar a boca 

aberta, permite que o pássaro limpe seus dentes, ao mesmo tempo em que o pássaro se alimenta 

dos restos de alimentos deixados entre os dentes dele, que ganha uma limpeza bucal. A 

ilustração traz a ludicidade e brinca com a realidade ao adicionar objetos utilizados pelo ser 

humano, tais como: escova dental, rímel, brinco, colar, pulseira e esmalte, demonstrando a 

verdadeira folga do jacaré, nessa situação: 

 

Figura 43 – Folga 

 
                               Fonte: Cocco, 2016. 
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À tarde, a ênfase é para as brincadeiras, a liberdade, os movimentos, a hora de fazer 

caminhada no fim da tarde, depois o jantar e, por fim, o anoitecer. Nas páginas 20 e 21, a 

ilustração brinca com o texto, trazendo o efeito de descer e subir para palavras “se solta e salta”. 

A árvore parece estar em movimento, assim como o macaco que brinca alegremente em seu 

habitat, trazendo ludicidade e representando sua peraltice que se aproxima de ações realizadas 

por crianças, quando brincam. 

 

Figura 44 – Peraltice 

 
                               Fonte: Cocco, 2016. 

 

 No movimento de acrobacia, nas páginas 22 e 23, está o peixe que “afia e desafia as 

lâminas das águas”. Na ilustração, as águas do rio descem pelas pedras e um pássaro tuiuiú 

tenta se alimentar dos peixes que nadam, pulam e se desviam. A caminhada no fim da tarde fica 

por conta do cavalo que “trota e galopa nos longes do vento”. Com estilo, nas páginas 26 e 27, 

“a tartaruga anda e tira onda na reta da pressa”, usando óculos de sol e andando de skate, como 

se estivesse disputando uma corrida com a borboleta, as formigas, o jacaré, o pássaro e a onça. 

Esses objetos, que fazem parte da realidade dos seres humanos, e o fato de a tartaruga estar 

“tirando onda” são efeitos lúdicos que chamam a atenção dos leitores. Após isso, a onça com 

sua astúcia garante o seu jantar. Na ilustração, temos uma situação irreal, o coelho vivo e 

insatisfeito dentro da barriga da onça, o que, na literatura infantil, é algo comum, pois faz parte 

da imaginação e da fantasia:  

 

 

 

 



96 

 

Figura 45 – Astúcia 

 
                                  Fonte: Cocco, 2016. 

 

A passagem do tempo, que se iniciou com a arara, trazendo, na parte da manhã, ações 

associadas ao trabalho, a refeição e a hábitos de higiene, e, à tarde, brincadeira, liberdade e 

movimento, se encerra com a noite, representada pelos vagalumes que iluminam a ilustração: 

 

Figura 46 – Vigia 

 
                               Fonte: Cocco, 2016. 

 

A dinâmica dessa obra, que alia os acontecimentos de um dia às ações de animais, de 

forma lúdica, relacionando com hábitos humanos, por meio de poemas, em forma de haicais, 

proporciona qualidade estética, demonstrando o tratamento literário da autora na valorização 

do leitor e no respeito às características da infância.  
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3.3.5 Serelepiando com poesias: a natureza como fonte de inspiração 

 

Figura 47 – Capa do livro Serelepiando com poesias 

 
                                                    Fonte: Dias, 2014. 

 

 Serelepiando com poesias (2014) é uma obra ilustrada por verdadeiras poesias visuais. 

Os textos falam sobre a enorme riqueza natural brasileira, valorizando a diversidade de sua 

fauna, flora, biomas e do próprio ser humano.  E há, também, um forte alerta aos cuidados que 

devemos ter para com a fabulosa natureza. O livro é composto por 15 poemas: “Criança 

amazônica”; “A festa da sucuri”; “Floresta soberana”; “Tucunaré”; “Gente da Terra”; “Eu vi lá 

no Cerrado”; “Criança”; “Pedido de socorro”; “O bailado no reino animal”; “Cerrado”; “O 

guará”; “Pantanal”; “Você conhece”; “Onça-pintada”; “Festança no rio”. Já pelos títulos, 

percebe-se que as temáticas envolvem o meio ambiente.  

 A autora, Iraci Conceição Romagnolli Dias, nasceu em Tupi Paulista, interior de São 

Paulo, e faleceu no dia 09 de fevereiro de 2016, aos 53 anos. Ela atuava em classes de 

alfabetização, era educadora em Cuiabá-MT, formada em Pedagogia Infantil pela Universidade 

de Cuiabá, especialista em Educação Infantil, pelo Instituto de Pesquisas Avançadas em 

Educação, do Rio de Janeiro, e pós-graduada em Aprendizagem Coorporativa e Tecnologia 

Educacional na Educação Básica, pela Universidade Católica de Brasília (UCB). 

 No livro, a autora se apresenta como uma pessoa que, desde criança, foi apaixonada pela 

natureza, a qual se tornou sua “musa inspiradora”. Seu desejo era que todas as crianças fossem 

defensoras dos animais, do verde e da vida. Sua infância e juventude foram na zona rural, um 

lugar cheio de cores, sons e formas. Gostava de pesquisar, ouvir o canto das aves, sentir o cheiro 

da terra molhada, o barulho da chuva, o som das cachoeiras, dançar, brincar e rir. No tempo de 
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escola, amava as aulas de ciências e artes, das quais não se esquecia. Escreveu outros livros: O 

circo do bagre Zé pelo Pantanal (2016), Bichos, Gente, Ambiente (2013) e, em coautoria, 

Conhecendo a Fauna do Pantanal de A a Z (2013) e Bichonário do Pantanal (2012), os quais 

foram apresentados no primeiro capítulo desta dissertação. 

 A ilustradora Vanessa Prezoto, nessa obra, trabalhou com uma mistura de aquarela, 

guache e canetas sobre o papel, trazendo para as páginas do livro, com o fundo branco, desenhos 

e pinturas manuais bem coloridas. Todas as ilustrações são em páginas dupla, característica que 

contribui com a organização espacial da leitura, garantindo uma estética chamativa e agradável. 

As cores quentes das imagens transmitem um estado de ânimo, um dinamismo que se faz 

presente do início ao fim da obra. Para demonstrar a interação entre texto e imagem, foram 

selecionados quatro poemas para análise, sendo eles: “Criança amazônica”; “Floresta 

soberana”; “Eu vi lá no cerrado” e “Pedido de socorro”. 

  

Figura 48 – Criança amazônica 

 
                                    Fonte: Dias, 2014. 

 

 O poema “Criança amazônica” fala da criança que brinca de verdade e, a partir do 

contato com a natureza, aprende a pescar, cozinhar, nadar, respeitar a mãe natureza e a construir 

seus próprios brinquedos: o avião, a bola, o cata-vento, a peteca e o pião. Na ilustração, há 

crianças brincando e pescando no rio, e o sorriso em seus rostos indica a sensação de bem-estar 

proporcionada pelo contato com a natureza. Toda criança traz consigo a vontade de brincar e 

interagir com o mundo a sua volta, mas, infelizmente, o ato de brincar na natureza é um 

privilégio desfrutado por poucas. Com os avanços tecnológicos, as brincadeiras ao ar livre estão 

perdendo espaço para as telas, de modo que a capacidade de criar e imaginar está sendo 

substituída por recursos que mantêm as crianças passivas diante de uma grande quantidade de 

informações, o que as  torna cada vez mais impacientes e com baixa tolerância à frustração. 
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Leituras como essa, aparentemente simples, são capazes de levantar importantes indagações: 

será que as crianças estão brincando de verdade? E os adultos estão proporcionando a elas a 

oportunidade de vivenciar a infância? Isso faz refletir que, assim como a natureza, a infância 

também precisa ser preservada. 

 

Figura 49 – Floresta soberana 

 
                                    Fonte: Dias, 2014. 

 

 Em “Floresta soberana”, a natureza é reconhecida como uma fonte de inspiração, 

criatividade, solidariedade, respeito, isolamento e cura. Destacam-se as sensações prazerosas 

proporcionadas pela floresta, tais como: ouvir o som, sentir o cheiro de terra molhada, de planta, 

sentir o gosto dos frutos nativos, dos chás que curam. Fala-se também do guardião da floresta, 

o homem da Amazônia, que conserva e preserva a natureza, que planta e colhe seu alimento, 

cuida do rio, e só retira da natureza aquilo que é necessário para sua subsistência. A ilustração 

preenche um espaço amplo da página dupla, com folhagens em cores vivas que se destacam 

sobre o fundo branco, expressando estilo e criatividade de forma marcante. 

 

Figura 50 – Eu vi lá no Cerrado 

 
                                  Fonte: Dias, 2014. 



100 

 

 O poema “Eu vi lá no cerrado” apresenta situações envolvendo alguns animais. De 

forma humorada, a criança é convidada a vivenciar imagens incomuns, por meio dos versos que 

respondem ao título pela voz infantil que vai dizendo o que foi visto no cerrado. Nas rimas, não 

há necessariamente uma relação de sentido entre os nomes rimados: arara/capivara; 

tucano/abano; seriema/ema; piranha/ariranha; tutu/urubu; escorpião/ferrão; urutau/pau; 

maracajá/maracujá; jaguatirica/dica; paca/placa; jacaré/Nazaré; sucuri/ali/quati, o que 

proporciona uma sensação de brincadeira (Silva, 2020). A ilustração que dialoga com o texto 

traz a imagem de um menino em cima de uma árvore observando os animais. As rimas simples, 

presentes nesse poema, são divertidas e fáceis de serem compreendidas pelo leitor. Leituras 

assim são essenciais para iniciar o contato das crianças com a poesia e quem sabe até estimular 

que elas façam suas próprias rimas, a partir da observação da natureza a sua volta.  

 

Figura 51 – Pedido de socorro 

 
                               Fonte: Dias, 2014. 

 

 “Pedido de socorro” é um poema que evidencia uma preocupação relacionada a 

acontecimentos reais, vivenciados pelos animais do Cerrado que sofrem com as queimadas. 

Mesmo diante desse forte alerta, o poema mantém o compromisso com a arte, graças à 

capacidade que a literatura possui de refletir sobre os problemas por meio da expressão da 

palavra escrita. Por meio das rimas, busca-se refletir sobre essa problemática ambiental, 

consequência das ações humanas sobre a natureza. Na ilustração, as aves voam para longe e os 

animais tentam fugir do incêndio, mas não existe uma saída, pois o fogo se alastra rapidamente, 

causando danos irreparáveis para esses seres vivos. Assim, busca-se transmitir uma importante 

mensagem aos leitores: 
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Pedido de socorro 

 

Animais lá no Cerrado 

toda vez ficam irados, 

quando veem a queimada 

destruindo uma ninhada. 

 

Passarinho canta, 

que arde até a garganta, 

tentando avisar 

que naquele lugar 

tudo pode se acabar. 

 

O tamanduá tenta se esconder, 

ele não aguenta mais ver 

todo ano 

o Cerrado se acabando. 

 

Como pode bicho viver, 

já que tudo que é de comer 

lá no Cerrado, 

fica queimado. 

 

O homem precisa progredir, 

mas nunca destruir, 

muito menos poluir, 

pois precisa prosseguir. 

 

Como parte de um sistema literário que destaca a vertente lúdica e o repertório de bichos 

presentes na poesia infantil, os poemas de Iraci Dias se caracterizam por sua rima fácil, 

nonsense, uma linguagem imediata e presentificadora. Eles apresentam um repertório que se 

relaciona valoriza a fauna e a flora, refletindo a preocupação com a natureza e incorporando 

conceitos de tradição e identidade, sem perder a irreverência e o exotismo da imagem, 

alinhando-se à corrente lúdica (Silva, 2020). 

 Serelepiando com poesias é uma obra engajada, que exalta a beleza e a importância da 

natureza, sem deixar de lado a arte da escrita, com versos singelos que podem ser facilmente 

compreendidos pelos leitores. A interação entre textos e imagens no espaço fluído e encadeado 

da página dupla e a utilização das cores vivas em todas as páginas são determinantes para 

garantir a estética da obra. A representação da natureza em Serelepiando com poesias tem um 

colorido especial que une o dinâmico, o simbólico e o divertido. 

 

 

3.4 A natureza textualmente representada na poesia infantil produzida em Mato Grosso 
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 Este estudo explora a relação entre a literatura e o meio ambiente físico, analisando, sob 

os prismas estéticos e culturais, manifestações artísticas contemporâneas, adotando-se uma 

abordagem centrada nos elementos da natureza presentes nas obras de poesia infantil 

produzidas em Mato Grosso, Vira e mexe, um pet (2021) de Divanize Carbonieri; Sabiapoca: 

ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) de Aclyse Mattos; Doce de formiga (2014) e 

Sabichões (2016) de Marta Cocco; e Serelepiando com poesias (2014) de Iraci Conceição 

Romagnolli Dias.  

A análise revela que a natureza é textualmente representada nessas obras, por meio de 

diversos recursos da linguagem poética, que contribuem para a composição dos poemas e 

abordam questões ambientais e a convivência harmoniosa entre o ser humano e o meio 

ambiente. A criatividade dos autores e o diálogo entre textos e ilustrações são elementos 

importantes para a literatura infantil, proporcionando uma leitura enriquecedora e interativa. 

 A leitura das obras é capaz de acionar o imaginário, destacando a natureza como um 

tema central que ganha voz por meio dos poemas e traz implicitamente reflexões sobre o 

cuidado ambiental. Alicerçado na perspectiva do ecocriticismo, o estudo rejeita a visão 

antropocêntrica e adota uma abordagem ecocêntrica, ou seja, coloca a natureza no centro das 

análises, contribuindo com discussões importantes sobre por que as narrativas do antropoceno 

interessam à Terra e até que ponto elas podem fazer refletir sobre os limites e o esgotamento da 

natureza frente à irresponsabilidade humana. 

 Os poemas analisados representam ludicamente a natureza, Em Vira e mexe, um pet 

(2021), destacam-se os gatos amados e paparicados; em Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem 

sair de Casa (2018), o passarinho exilado, em Doce de formiga (2014), a formiga, a árvore 

enfeitada com ninhos de Japuíra, a chuva e a papagaia, em Sabichões (2016), uma diversidade 

de espécies: arara, borboleta, formiga, aranha, abelha, sapo, vaca, jacaré, macaco, peixe, cavalo, 

tartaruga, onça e o vaga-lume. Finalmente, em Serelepiando com poesias (2014), encontram-se 

poemas como “Criança amazônica”, que celebra a infância em contato com  a natureza; 

“Floresta soberana”, uma ode à inspiração, criatividade, solidariedade, respeito isolamento e 

cura; “Eu vi lá no cerrado”,  com rimas divertidas, envolvendo diversos animais: arara/capivara; 

tucano/abano; seriema/ema; piranha/ariranha; tutu/urubu; escorpião/ferrão; urutau/pau; 

maracajá/maracujá; jaguatirica/dica; paca/placa; jacaré/Nazaré; sucuri/ali/quati; e “Pedido de 

socorro”, explorando a situação crítica dos animais do Cerrado afetados pelas queimadas.  Tais 

leituras proporcionam novas descobertas e contribuem para o desenvolvimento sensorial, 

afetivo e intelectual dos leitores. 
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 A representação da natureza confere um colorido especial a essas obras, onde se 

reconhece uma forma de arte que utiliza diversos recursos, tais como: a linguagem afetiva, o 

desafio ao leitor diante de novas palavra, a poesia em movimento que combina elementos 

visuais e sonoros, o jogo, as rimas, repetições sonoras, musicalidade e ritmo, a brincadeira, o 

humor a intertextualidade, etc. A poetização dos bichos e o reconhecimento de situações e 

vivências do cotidiano das crianças presentes nas ações e comportamentos de seres animados 

pela fantasia permitem que o leitor se identifique com os personagens, vivenciando o lúdico e 

ampliando sua capacidade imaginativa. Assim, a literatura infantil oferece uma representação 

da infância em forma de poesia, a partir de uma linguagem que busca despertar a curiosidade e 

a busca pela novidade, unindo o dinâmico, o simbólico e o divertido. 

 A ecocrítica promove reflexões sobre questões ambientais e a literatura, com o 

compromisso de alertar sobre a existência de relações imperfeitas entre o humano e a natureza. 

Essa perspectiva rejeita relações de exploração e busca a descoberta harmoniosa dos fenômenos 

naturais para benefício da humanidade, propondo transformações e alterações de rumos e 

buscando o equilíbrio de atitudes do homem perante a natureza (Antunes; Alves, 2023). Desse 

modo, a temática ambiental e os diferentes níveis de composição do poema, junto ao diálogo 

com as ilustrações, garantem a ludicidade e o espaço da fantasia, contribuindo para a formação 

de leitores capazes de reconhecer a importância da proteção da natureza. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa, foram analisadas cinco obras contemporâneas de poesia infantil, 

produzidas em Mato Grosso, sendo elas: Vira e mexe, um pet (2021) de Divanize Carbonieri; 

Sabiapoca: ou Canção do Exílio sem sair de Casa (2018) de Aclyse Mattos; Doce de formiga 

(2014) e Sabichões (2016) de Marta Cocco; e Serelepiando com poesias (2014) de Iraci 

Conceição Romagnolli Dias. A temática dessas obras é voltada a bichos, natureza e 

preocupação ambiental, unindo a arte da poesia e das ilustrações. Além da exploração temática 

da natureza, o estudo considerou o trabalho com os diferentes níveis de composição do poema, 

que colaboram para a formação da imagem poética.  

A partir da perspectiva ecocrítica, corrente crítica que se debruça sobre o modo como a 

natureza é textual e artisticamente representada, observou-se a literatura infantil pode oferecer 

uma reflexão lúdica e criativa sobre o meio ambiente, de modo que a leitura das obras analisadas 

tem o potencial de desempenhar uma função humanizadora na formação de leitores. 

Dentre as principais contribuições teóricas, constatou-se que, durante toda a história da 

literatura, falou-se da natureza das mais variadas formas. Desde as primeiras manifestações 

literárias, o meio ambiente acompanhou e alimentou a inspiração de seus criadores na tentativa 

de explicar o universo e todos os seus fenômenos. Porém, mesmo diante de tais evidências, a 

crítica literária, durante muito tempo, se manteve distante dessa temática. A ecocrítica, estudo 

da relação entre literatura e o meio ambiente físico, só foi incluída oficialmente como um novo 

ramo dos estudos de literatura, a partir da publicação do primeiro volume de O Leitor da 

Ecocrítica: marcos na ecologia literária, em 1996. As contribuições bibliográficas reforçam a 

relevância atual da ecocrítica, alinhada com os problemas ambientais enfrentados pela 

contemporaneidade. 

Outro aspecto importante identificado foi a formação da literatura infantil em Mato 

Grosso, visto que compreender esse processo histórico é importante para entender as tendências 

contemporâneas dessas produções. Notou-se que a temática ambiental marcou o início da 

produção para o público infantil e juvenil no Estado e se manteve presente durante todo o 

percurso percorrido até chegar às obras atuais. Ao longo do tempo, as experiências com a escrita 

se modificaram, especialmente na literatura direcionada às crianças, que, inicialmente, eram 

mais voltadas para fins moralizantes. O aumento de pesquisas dedicadas às questões estéticas 

dos textos da infância contribuiu para o surgimento de obras mais lúdicas. 

Observou-se que, apesar do Documento de Referência Curricular para Mato Grosso 

(2018) recomendar que os estudantes tenham acesso às histórias representativas da literatura 
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produzida em Mato Grosso, africana e indígena, como forma de valorizar a cultura local, 

sugerindo algumas possibilidades para o trabalho do professor com a literatura produzida em 

Mato Grosso, apresentando os autores: Manoel de Barros, Silva Freire Daniela Freire, Marta 

Helena Cocco, sabe-se que a literatura produzida no Estado, assim como a africana e a indígena, 

ainda é pouco difundida e trabalhada nas escolas. O acesso a essas obras é restrito e não existe 

um incentivo para distribuição. Além disso, a apresentação do DRC de apenas quatro autores 

se demonstra bem limitada, diante da grande quantidade de produções existentes no Estado. 

A fim de conhecer melhor a literatura infantil e juvenil produzida em Mato Grosso, 

foram apresentadas, no quadro 1, vinte e cinco obras que estabelecem uma relação entre 

literatura e meio ambiente, já que este é o foco desta pesquisa. Cada uma delas traz algum 

elemento da natureza como destaque, utilizando-se de seres encantados, animais selvagens e 

domésticos, insetos, pássaros, árvores e demais elementos da fauna, da flora e do Pantanal. 

Percebe-se, também, nessas obras, a preocupação com fatores estéticos, éticos e sociais que 

buscam proporcionar uma leitura prazerosa e lúdica, sem o intuito de apenas ensinar conteúdos 

curriculares e comportamentais. Certamente, existem muitas outras obras que não foram 

relacionadas, mas que também merecem ser conhecidas, divulgadas e lidas em sala de aula. 

Espera-se que esse breve apanhado sirva como suporte de possibilidades para o trabalho de 

professores que desejam proporcionar aos estudantes momentos de leitura, utilizando a 

literatura produzida no Estado e também para futuras pesquisas sobre a relação entre literatura 

e natureza, ou demais possibilidades presentes nessas obras. 

A poesia infantil, destacada pelo diálogo entre pesquisadores, mostra a importância 

desse gênero textual para a formação de leitores. Desse modo, foi possível refletir sobre as 

características da poesia infantil que se aproximam dos interesses das crianças, tais como as 

rimas, aliterações, jogo de palavras, imagens, sons, ritmo e alegria, que, ludicamente, podem 

levá-las a experimentar novas vivências, incorporando-se ao seu desenvolvimento sensorial, 

afetivo e intelectual. Mas é preciso situar a poesia no mundo da infância, o qual o adulto só 

conhece pela lembrança, o que significa que é necessário deixar de lado a tendência de 

inferiorizar o público infantil, colocando-se no lugar do leitor de maneira empática e fiel e 

apresentando textos com um nível artístico capaz de instigar a imaginação e a criatividade. 

O coerente diálogo entre texto e ilustrações na literatura infantil trouxe a contribuição 

de diversos autores que versam sobre a relação entre texto e imagem, com destaque para 

compreensão do conceito de coerência intersemiótica, proposto por Camargo (1995), para 

quem a ilustração é uma imagem que acompanha um texto e não seu substituto; e a relação 

entre ilustração e texto não é de paráfrase ou tradução, mas de coerência, de modo que, a partir 
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desse entendimento, o ilustrador fica diante de um amplo leque de possibilidades de 

convergência com o texto, que não limita a exploração da linguagem visual, mas, ao contrário, 

pode incentivá-la. Assim, muito mais do que apenas ornar ou elucidar o texto, a ilustração 

exerce outras funções, podendo ser: representativa, descritiva, narrativa, simbólica, expressiva, 

conotativa, metalinguística, fática, pontual, estética e lúdica. 

A natureza é textualmente representada nas obras analisadas nesta pesquisa. Em Vira e 

mexe, um pet (2021), observaram-se situações de boa convivência entre os seres humanos e os 

gatos, por meio de uma linguagem afetiva e uma estética que une versos, jogo de palavras, 

rimas, desafio ao leitor diante de novas palavras, brincadeira, humor e o diálogo com as 

ilustrações que representam, descrevem, expressam e tornam o texto ainda mais lúdico. 

Sabiapoca (2018) aponta para as consequências do desmatamento na vida de um pássaro. Texto 

e imagem se relacionam com a temática ecológica, colaborando para que o leitor compreenda 

a importância da preservação da natureza, sem deixar de se divertir com algumas cenas de 

humor vivenciadas por seu protagonista”. Doce de formiga (2014) utiliza-se da poesia em 

movimento, combinando elementos visuais e sonoros, humor, intertextualidade e ilustrações 

que se aproximam das formas presentes nos desenhos das crianças. Sabichões busca relacionar 

as ações dos animais com alguns hábitos dos humanos, podendo, indiretamente, estimular 

alguma identificação e afetividade entre animais e crianças. As linguagens verbal e não verbal 

mobilizam a criatividade para falar sobre o cotidiano dos bichos de cada poema. Em 

Serelepiando com poesias (2014), poemas e ilustrações representam crianças brincando na 

natureza, plantas e folhagens com cores vibrantes, árvores, pássaros, animais do Cerrado, o 

fogo no Cerrado, os peixes, alertando sobre a importância do cuidado e da valorização dos 

recursos naturais. 

Quanto às limitações da pesquisa, é importante salientar que a ecocrítica é um campo 

de pesquisa pouco explorado no Brasil, o que dificulta o levantamento de referências de 

pesquisadores brasileiros. Esse tipo de abordagem só foi possível com o advento dos estudos 

pós-estruturalistas, dos quais diversas temáticas culturais surgiram. Porém, a relação com o 

meio ambiente, apesar de sempre ter acompanhado a literatura, foi durante muito tempo deixada 

de lado pelos estudos literários. A partir dessa constatação, futuras investigações poderão 

ampliar a compreensão desse assunto e oportunizar a denúncia e a análise da problemática 

ambiental de um ponto de vista literário. 
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